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1- IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 

1.1 Instituição: Instituto Federal Goiano – Campus Ceres 

1.2 Nome do curso: Especialização em Ensino de Ciências e Matemática 

1.3 Área do conhecimento Capes: 90201000 ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

1.4 Carga Horária total do curso: 440 horas 

1.4.1 Forma de oferta: Predominantemente Presencial 

1.5. Reitor: Vicente Pereira de Almeida 

1.6. Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação: Fabiano Guimarães Silva 

1.7. Coordenador Geral de Pós-Graduação: Marco Antônio de Carvalho 

1.8. Coordenação do Curso de Especialização em Ensino de Ciências da Natureza e 

Educação Matemática: Simone Gomes Firmino 

 

2- CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

O Curso de Especialização em Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática 

do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, foi pensado para se constituir como espaço 

formativo para professores/as graduados em exercício e para licenciados/as que almejem 

ampliar e aprofundar sua formação. A intenção é efetivar a participação de professores/as que 

atuem nas Redes de Ensino, em especial a rede pública, licenciados das áreas de Biologia, 

Química, Física, Matemática, e áreas afins, como a Pedagogia, além de profissionais 

licenciados/as nestas áreas, que atuem em outras funções nas escolas. 

A perspectiva da formação continuada de professores/as assumida por este curso de 

Especialização, está alicerçada na proposta de pensar estes profissionais como sujeitos 

criativos, capazes de em suas práticas cotidianas criarem modos inventivos de ensino. Diante 

desse pressuposto e aproveitando o perfil dos Cursos de Licenciatura do Campus Ceres, na 

Especialização, serão elencadas disciplinas, estudos e práticas que coloquem a dimensão 

criativa do fazer docente em destaque, construindo práticas/materiais/recursos didáticos 

alternativos para serem trabalhados no Ensino de Ciências e de Matemática nas escolas. 

O curso será um espaço de troca de aprendizagens, partindo-se da realidade das escolas, 

que muitas vezes, não dispõem de estrutura e condições adequadas para o desenvolvimento do 

Ensino de Ciências como, por exemplo, laboratórios. Outra constatação é a quantidade 

considerável de docentes que não possuem formação específica, e que mesmo assim atuam no 

Ensino de Ciências, principalmente docentes do campo da Pedagogia, daí a necessidade de 
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incluir também estes/as profissionais como público alvo para o Curso de Especialização em 

Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática do Campus Ceres. 

 

3- HISTÓRICO 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF Goiano) foi criado por meio da 

Lei nº. 11.892, de 29 de dezembro de 2008, juntamente com outros 37 Institutos Federais (Brasil, 

2008)1. Estas instituições resultaram do reordenamento e da expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica e de acordo com o disposto na referida Lei, o Estado de Goiás possui dois 

Institutos: O Instituto Federal Goiano, originado de instituições vocacionadas especialmente às 

ciências agrárias e o Instituto Federal de Goiás, derivado do antigo CEFET/GO, com histórico e 

atuação vinculados especialmente à área urbana-industrial.  

A constituição do IF Goiano é resultado da integração dos antigos Centros Federais de Educação 

Tecnológica de Rio Verde, de Urutaí e sua respectiva Unidade de Ensino Descentralizada de 

Morrinhos, mais a Escola Agrotécnica Federal de Ceres – todos provenientes de escolas agrícolas 

(Brasil, 2014)2.  

Como órgão de administração central, a instituição tem uma Reitoria sediada em Goiânia, Capital 

do Estado. Atualmente, o IF Goiano é composto pelas seguintes unidades: Campos Belos, Ceres, Iporá, 

Morrinhos, Posse, Rio Verde, Trindade e Urutaí, além dos Câmpus Avançados de Catalão, Cristalina, 

Hidrolândia e Ipameri (Brasil, 2014).  A instituição tem concebido e desenvolvido programas 

curriculares baseados em demandas regionais, procurando aderência aos Arranjos Produtivos Locais 

e aos Planos de Desenvolvimento Regionais. O instituto tem experiência consolidada e atuação efetiva 

nos seguintes eixos formativos: Ambiente, Saúde e Segurança (Cursos Técnico em Meio Ambiente, 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental); Informação e Comunicação (Cursos técnicos 

em Informática, Redes de Computadores, Sistemas para Internet, Manutenção e suporte em 

                                                           
1   BRASIL. Lei nº. 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras providências. Diário 

Oficial da União, Seção 1, p. 1, 30/12/2008.  

2  BRASIL, Ministério da Educação. SETEC - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano. 

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, 2014-2018. Disponível em:  

https://www.ifgoiano.edu.br/home/images/reitorial/PDI_IFGoiano-2014-2018.pdf, acesso em 02/09/2016. 

https://www.ifgoiano.edu.br/home/images/reitorial/PDI_IFGoiano-2014-2018.pdf
https://www.ifgoiano.edu.br/home/images/reitorial/PDI_IFGoiano-2014-2018.pdf
https://www.ifgoiano.edu.br/home/images/reitorial/PDI_IFGoiano-2014-2018.pdf
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informática e Cursos Tecnológicos em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Gestão da tecnologia 

da Informação); Produção Alimentícia (Técnico e Tecnólogo em Alimentos, Técnico em 

Agroindústria); Gestão e Negócios (Técnicos em Administração, Contabilidade, Cooperativismo, 

Secretariado e Comércio); Recursos Naturais (Cursos Técnicos em Agropecuária, Zootecnia, 

Agricultura, Cursos Tecnológicos em Irrigação e Drenagem, Produção de Grãos e Agronegócio, 

bacharelados em Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia); cursos para formação de professores 

(Licenciaturas em Biologia, Química e Matemática) e Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu na área 

das Ciências Agrárias. 

O primeiro curso de Pós-graduação lato sensu na área do ensino, no IF Goiano, teve como foco a 

formação de professores que atuavam na educação básica na modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos – EJA e foi ofertado pelo Campus Rio Verde no ano de 2011.  

O Campus Ceres constituiu-se inicialmente como Escola Agrotécnica Federal de Ceres, por meio 

do Decreto nº. 8.670, de 30/06/1993, transformada em Autarquia pela Lei nº. 8.731 de 16/11/1993, e 

inaugurada em 30 de janeiro de 1994. O ingresso da primeira turma de alunos no Curso Técnico em 

Agrícola deu-se em 06 de março de 1995 (BRASIL, 2014).  

 Com a reforma na Educação Profissional, a Escola passou a oferecer, a partir de 1998, o curso 

Técnico em Agropecuária em Concomitância com o Ensino Médio. Em função de novas demandas 

apresentadas pela comunidade, em 2001 houve expansão na oferta de cursos, sendo criados os Cursos 

Técnicos em Informática, Agroindústria, Agricultura e Zootecnia e, em 2005, o Curso Técnico em 

Meio Ambiente, oferecidos em diversas modalidades, ampliando, assim, as áreas de atuação da  

Escola. Em 2005, criou-se, também, o Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio. 

Em 2006, a Escola implantou o Curso Técnico em Agroindústria Integrado ao Ensino Médio na 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) e, em 2008, foi transformada em Câmpus 

Ceres do IF Goiano, em função da reestruturação da rede federal de educação profissional e 

tecnológica, proposta pela Lei nº. 11.892 de 29 de dezembro de 2008.  

No tocante aos cursos de graduação, a oferta do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

iniciou-se no ano 2009. Em 2010, foi implantado o curso de Agronomia e no ano de 2011 os cursos de 

Licenciatura em Química e Bacharelado em Zootecnia. Em 2016 o Câmpus implantou o curso pós-
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graduação stricto sensu, o Programa de mestrado em Irrigação e o curso de graduação, Bacharelado 

em Sistemas de Informação.  

 O Campus Ceres está situado à Rodovia GO-154, Km 03. A região integra-se ao médio norte 

de Goiás, na microrregião do Vale de São Patrício, a uma distância de aproximadamente 170 km da 

capital do Estado, Goiânia. A microrregião é composta por 22 municípios, com população estimada 

em 250 mil habitantes (IBGE, 2010)3. A economia local está concentrada no setor terciário, sobretudo 

na área de serviços de saúde e educação, seguido pelo setor secundário e, por fim, setor primário 

(BRASIL, 2014).  

 Conforme dispostos na referida legislação, essas instituições que integram a Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica devem garantir 50% (cinquenta por cento) de suas vagas para a 

educação profissional técnica de nível médio e o mínimo de 20% (vinte por cento) para cursos de 

licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, com vistas à formação de 

professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática. Os 30% restantes 

podem ser destinados aos cursos superiores de tecnologia, bacharelados e cursos de pós-graduação, 

lato e stricto sensu.  

 Esta proposta de curso de especialização na área do ensino de ciências e matemática integra o 

conjunto de ações realizadas pela instituição com a finalidade de contribuir com a qualidade do ensino 

na educação básica em sua área de abrangência/atuação, corroborando assim com os propósitos da Lei 

nº.11.892/2008, que preconizou a formação de professores como um de seus propósitos institucionais, 

em nível de licenciaturas ou pós-graduação, Lato e Stricto Sensu.  

 

4- JUSTIFICATIVA  

 

Em conformação com a Lei Nº 11.892 de 29 de dezembro de 2008, a qual instituiu a Rede Federal 

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, criou-se os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia. Dentro da pauta dos Planos de Desenvolvimento Institucional, é objetivo dos 

                                                           
3   IBGE. Censo Demográfico 2010 – Características Gerais da População. Disponível em: 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/cnso2010/default_populacao.shtm. Acesso em 02/09/2016. 
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Institutos Federais a criação de cursos de pós-graduação Lato Sensu, contribuindo assim, para o 

aperfeiçoamento e para a formação especializada nas diferentes áreas do conhecimento.   

A oferta do Curso de Especialização em Ensino de Ciências da Natureza e Educação Matemática, 

fundamenta-se, primordialmente, na carência da formação continuada para os professores de Ciências 

e Matemática, tanto no âmbito do Instituo Federal Goiano – Campus Ceres, como no âmbito das 

demandas regionais. É prioridade, para um curso desse porte, a abordagem contextualizada de sua 

estrutura, além de uma perspectiva interdisciplinar de ensino. Nesse sentido, com a implantação do 

curso de Especialização no Campus Ceres, pretende-se contribuir para o atendimento de uma demanda 

real da sociedade brasileira, em âmbito regional. Portanto, almeja-se a melhoria da qualidade de ensino 

destas áreas de conhecimento, aperfeiçoando a qualidade dos recursos docentes nestas áreas 

específicas, e ampliando o desenvolvimento da investigação em Educação Científica, buscando a 

construção de alicerces no conhecimento científico e na aprendizagem científica pluri e 

interdisciplinar.  

Nesse contexto, nos convencemos de que a proposta representa um espaço oportuno para a 

problematização do Ensino de Ciências e Matemática na rede escolar da região, com importantes 

reflexos na formação de futuros pesquisadores e profissionais crítico-reflexivos. Provavelmente, a 

especialização poderá se construir num epicentro irradiador de pesquisas e reflexões sobre o ensino 

capazes de gerar novas práticas e métodos voltados para a melhoria da Educação nestas áreas 

específicas do saber. Contudo, a proposta da Especialização em Ensino de Ciências da Natureza e 

Educação Matemática, também reforça a criação e implantação de um futuro Laboratório de Ensino 

de Ciências, além do tão almejado Centro de Ciências do IF Goiano, Campus Ceres. Espaços estes que 

poderão contribuir com o ensino, a pesquisa e a extensão, nas áreas específicas de Ciências e 

Matemática.  

5- OBJETIVOS 

5.1 - Objetivo Geral 

 

 Desenvolver competências nos licenciados da região e professores da Educação Básica 

das Redes de Ensino da área de Ciências da Natureza e Matemática para atuarem de 

forma contextualizada, interdisciplinar e reflexiva no Ensino de Ciências e Matemática. 
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5.2 - Objetivos Específicos 

 Permitir aos licenciados e professores da Educação Básica das Redes de Ensino um 

aperfeiçoamento voltado ao Ensino de Ciências e Matemática, promovendo a formação 

continuada destes profissionais para atuarem na educação básica e/ou superior; 

 Propiciar aos professores um espaço de discussão, reflexão e aperfeiçoamento nas áreas 

de Ensino de Ciências e Matemática; 

 Permitir o contato e a realização de pesquisas educacionais, no âmbito do Ensino de 

Ciências e Matemática; 

 Possibilitar o aprofundamento dos conhecimentos específicos de Biologia, Física, 

Matemática e Química; 

 Contribuir para com a produção de conhecimento na área de Ensino de Ciências e 

Matemática; 

 Contribuir para a formação de professores com caráter profissional reflexivo no Ensino 

de Ciências e Matemática a atuarem na Educação Básica das Redes de Ensino e na 

Educação Superior; 

 Oportunizar e incentivar a produção científica e tecnológica nas áreas de ensino de 

Ciências e da Matemática. 

 

6- DISCIPLINAS, EMENTAS E CARGA HORÁRIA  

 

6.1 Relação de disciplinas: 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

DISCIPLINA CHT 

A formação do professor de Ciências e Matemática no contexto educacional 60 h 

Currículo, Planejamento e Avaliação 30 h 

Metodologia de pesquisa educacional em ensino de Ciências e Matemática 40 h 

Políticas Públicas Educacionais 30 h 

Seminários de Pesquisa e Projeto Integrador 20 h 
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DISCIPLINAS OPTATIVAS 

DISCIPLINA CHT 

Conhecimento e Diversidade cultural 30 h 

Ciência, tecnologia e sociedade e as relações do meio ambiente no ensino 

de ciências 

30 h 

Educação, Gênero e Sexualidade 30 h 

Ensino de Ciências e Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental 30 h 

Fundamentos da Educação Inclusiva e as relações étnico-raciais 30h 

História e Filosofia da Ciência 30 h 

Informática aplicada ao Ensino de Ciências 30 h 

Produção de Materiais didáticos no Ensino de Ciências e Matemática 30 h 

Teorias da Aprendizagem e do Ensino 30 h 

Tópicos atuais em Biologia 30 h 

Tópicos atuais em Física 30 h 

Tópicos atuais em Matemática 30 h 

Tópicos atuais em Química 30 h 

  

 

 

6.2. Carga horária específica e total: 

 

Caráter Carga Horária 

Disciplinas Obrigatórias 180 horas 

Disciplinas Optativas 180 horas 

Elaboração e Apresentação do Artigo 80 horas* 

  

 CHT = 440 horas 

*De acordo com a Resolução Nº 1, de 8 de junho de 2007, Artigo 5º, as 80 horas de Elaboração, 

Apresentação e Aprovação do Artigo, não estão inseridas nas 360 horas mínimas para 

integralização das disciplinas. 

  6.3 As disciplinas deverão ser integralizadas no decorrer de 4 trimestres (12 meses). 

 6.4 Os alunos deverão cursar no mínimo 2 disciplinas por trimestre, ou seja, 90 horas, 

para que consigam integralizar a carga horária mínima de 360 horas, referente às disciplinas. 

 6.5 Serão ofertadas no máxima 4 disciplinas por trimestre. 

 6.6 A entrada de alunos, por novo processo seletivo, deverá ocorrer de forma anual. Uma 

vez que, os alunos terão 12 meses para integralizar as disciplinas (360 horas da carga horária) e 

6 meses para elaboração e finalização do artigo (80 horas da carga horária). 
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6.7 Sugestão de fluxo trimestral e oferta de disciplinas 

1º TRIMESTRE - MÓDULO 

DISCIPLINA CARÁTER  CH CHT  
Metodologia de 

pesquisa educacional 

em Ensino de 

Ciências e 

Matemática 

 

Obrigatória  

 

40 h 

 

40 h - Teórica 

Obs. Esta 

disciplina é 

condensada a 

de Seminários. 

Seminários de 

Pesquisa e Projeto 

Integrador 

Obrigatória 20 h 20 h – Prática   

História e Filosofia 

da Ciência 
Optativa 30 h 30 h  

Informática aplicada 

ao Ensino de 

Ciências e 

Matemática 

Optativa 30 h 30 h  

   120 horas  

 

2º TRIMESTRE - MÓDULO 

DISCIPLINA CARÁTER  CH CHT  
A formação do 

professor de Ciências 

e Matemática no 

contexto educacional 

 

Obrigatória  

 

60 h 

 

60 h 
 

Conhecimento e 

Diversidade cultural 
Optativa 30 h 30 h  

Experimentação no 

Ensino de Ciências 
Optativa 30 h 30 h  

Currículo, 

Planejamento e 

Avaliação 

Obrigatória 30 h 30 h  

   150 horas  

 

3º TRIMESTRE - MÓDULO 

DISCIPLINA CARÁTER  CH CHT  
Teorias da 

Aprendizagem e do 

Ensino 

 

Optativa 

 

 

30 h 

 

30 h 

 

Políticas Públicas 

Educacionais 
Obrigatória 30 h 30 h  

Educação, Gênero e 

Sexualidade 
Optativa 30 h 30 h  

Ensino de Ciências e 

Matemática nos anos 

iniciais 

Optativa 30 h 30 h  
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   120 horas  

 

4º TRIMESTRE - MÓDULO 

DISCIPLINA CARÁTER  CH CHT  

Tópicos atuais em 

Biologia 

 

Optativa 

 

 

30 h 

 

30 h 
 

Tópicos atuais em 

Física 

Optativa 30 h 30 h  

Tópicos atuais em 

Matemática 

Optativa 30 h 30 h  

Tópicos atuais em 

Química 

Optativa 30 h 30 h  

Produção de 

Materiais didáticos 

no Ensino de 

Ciências e 

Matemática 

Optativa 30 h 30 h  

   150 horas  

 

6.8 Do Colegiado e Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso 

  

As questões relacionadas ao PPC, como: oferta de disciplinas, corpo docente, corpo discente, aulas, 

horários, carga horária, integralização curricular, atividades de ensino e reestruturações necessárias, 

entre outras questões que poderão surgir ao longo do Curso, serão elencadas, discutidas e deliberadas 

pelo Núcleo Docente Estruturante e Colegiado.  

Em um primeiro momento, Colegiado e NDE contarão com os seguintes membros: 

MEMBRO COLEGIADO NDE 

Docente Simone Gomes Firmino Simone Gomes Firmino 

Docente Cristiane Andretta Francisco Cristiane Andretta Francisco 

Docente José Carlos Moreira de Souza Ricardo Takayuki Tadokoro 

Docente Marcelo de Sousa Coêlho Adriano Honorato Braga 

Docente Lucianne Oliveira M. Andrade João Eratóstenes Doulgras 

Cardoso 

Docente Tiago de Souza Leite Tiago de Souza Leite 

Discente Elivane Leandro **** 
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6.9 O ementário encontra-se no Anexo II 

 

7- CORPO DOCENTE 

 

 

DOCENTE/TITULAÇÃO ÁREA/FORMAÇÃO 

 Adriano Honorato Braga – Mestre adriano.braga@ifgoiano.edu.br   Informática 

Cristiane Andretta Francisco – Mestre cristiane.francisco@ifgoiano.edu.br Química 

Fausto de Melo Faria Filho – Meste  fausto.filho@ifgoiano.edu.br Física 

Flávia Bastos da Cunha – Mestre flavia.cunha@ifgoiano.edu.br Filosofia 

Glacie Regina Rosa – Mestre glacie.rosa@ifgoiano.edu.br Educação 

Gustavo Lopes Ferreira – Mestre gustavo.ferreira@ifgoiano.edu.br Biologia 

Iron Felisberto de Freitas – Mestre iron.freitas@ifgoiano.edu.br  Matemática 

Jaqueline Alves Ribeiro – Doutora Jaqueline.ribeiro@ifgoiano.edu.br  Informática 

João Eratóstenes Doulgras Cardoso – Mestre joao.cardoso@ifgoiano.edu.br  História 

José Carlos Moreira de Souza – Doutor jose.moreira@ifgoiano.edu.br Geografia  

Juliana Pereira Duarte – Mestre juliana.duarte@ifgoiano.edu.br Física 

Lucianne Oliveira M. Andrade – Mestre lucianne.andrade@ifgoiano.edu.br Matemática 

Mairon Marques – Doutor mairon.morques@ifgoiano.edu.br  Física 

Marcela Dias França – Doutora marcela.frança@ifgoiano.edu.br  Química 

Marcela Carmem de Melo Burger – Doutora marcela.burger@ifgoino.edu.br  Química 

Marcelo de Sousa Coêlho – Mestre marcelo.coelho@ifgoiano.edu.br  Física 

Maria Lícia dos Santos – Doutora maria.licia@ifgoiano.edu.br História 

Maria Angélica Cezario – Mestre maria.cezaria@ifgoiano.edu.br  Educação  

Matias Noll – Doutor  matias.noll@ifgoiano.edu.br  Educação Física 

Natalia do Carmo Louzada – Mestre natalia.louzada@ifgoiano.edu.br  História 

Paulie Palasios – Mestre paulie.palasios@ifgoiano.edu.br  Línguas/Inglês 

Rangel Rigo – Mestre rangel.rigo@ifgoiano.edu.br  Informática 

Ricardo Takayuki Tadokoro – Mestre ricardo.tadokoro@ifgoiano.edu.br  Sociologia 

Simone Gomes Firmino – Mestre simone.firmino@ifgoiano.edu.br  Biologia 

Tiago de Souza Leite – Doutor tiago.leite@ifgoiano.edu.br  Biologia 

Thiago Fernandes Qualhato – Mestre  thiago.qualhato@ifgoiano.edu.br   Biologia 

  

 

8- CARACTERIZAÇÃO DO CURSO  

 

8.1 – Critérios de seleção: 

 

Requisito: 

Curso de Graduação reconhecido pelo Ministério da Educação – MEC. 

 

Pré-requisito: 

mailto:adriano.braga@ifgoiano.edu.br
mailto:cristiane.francisco@ifgoiano.edu.br
mailto:fausto.filho@ifgoiano.edu.br
mailto:flavia.cunha@ifgoiano.edu.br
mailto:glacie.rosa@ifgoiano.edu.br
mailto:gustavo.ferreira@ifgoiano.edu.br
mailto:iron.freitas@ifgoiano.edu.br
mailto:Jaqueline.ribeiro@ifgoiano.edu.br
mailto:joao.cardoso@ifgoiano.edu.br
mailto:jose.moreira@ifgoiano.edu.br
mailto:juliana.duarte@ifgoiano.edu.br
mailto:lucianne.andrade@ifgoiano.edu.br
mailto:mairon.morques@ifgoiano.edu.br
mailto:marcela.frança@ifgoiano.edu.br
mailto:marcela.burger@ifgoino.edu.br
mailto:marcelo.coelho@ifgoiano.edu.br
mailto:maria.licia@ifgoiano.edu.br
mailto:maria.cezaria@ifgoiano.edu.br
mailto:matias.noll@ifgoiano.edu.br
mailto:natalia.louzada@ifgoiano.edu.br
mailto:paulie.palasios@ifgoiano.edu.br
mailto:rangel.rigo@ifgoiano.edu.br
mailto:ricardo.tadokoro@ifgoiano.edu.br
mailto:simone.firmino@ifgoiano.edu.br
mailto:tiago.leite@ifgoiano.edu.br
mailto:thiago.qualhato@ifgoiano.edu.br
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Licenciatura e/ou Bacharelado em Química, Física, Biologia, Matemática e áreas afins. 

 

8.2 – Número de vagas: 

O curso pretende oferecer 30 vagas por processo seletivo. Os detalhes serão definidos em Edital 

próprio. 

 

8.3 – Período de realização: 

O curso será realizado em até 18 (dezoito) meses. 

 

A Carga Horária Total (CHT) será de 440 horas, sendo 360 horas para integralização das 

disciplinas e mais 80 horas de elaboração, apresentação e entrega do artigo científico.   

8.4 – Periodicidade: 

O curso funcionará em caráter anual. Os encontros serão realizados conforme definição em 

calendário acadêmico, podendo se estender aos sábados e feriados, respeitando a carga horária total 

semanal de até 12 horas presenciais, conforme cronograma a ser estipulado em Edital de Seleção 

Específico, publicado a cada nova oferta do Curso.  

8.5 – Critérios Específicos de Seleção: 

A ser definido em Edital próprio. 

 

9- METODOLOGIA DE ENSINO 

A relação entre teoria e prática será embasada no desenvolvimento de aulas expositivas e/ou 

práticas, aulas dialogadas, aulas reflexivas, estudos dirigidos, visitas técnicas, aulas de campo e em 

espaços formais e não formais. A fundamentação teórica será explicitada pelo referencial bibliográfico 

de cada área específica, além do aporte bibliográfico do ementário específico na matriz do Curso. 

Nesse sentido, buscar-se-á a formação continuada de competências na área de Ensino de Ciências e 

Matemática, capacitando professores com conhecimentos teórico-práticos sobre essas áreas 

específicas, de modo que possam contribuir para a melhoria do Ensino de Ciências e do Ensino de 

Matemática, através do aprofundamento de conhecimentos obtidos na graduação, da reflexão sobre a 

prática pedagógica e da iniciação à pesquisa educacional.   

 

10- FREQUÊNCIA E SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

O Sistema de avaliação ficará a critério de cada professor, mas deve ser composto de pelo 

menos duas atividades avaliativas, e a aprovação do aluno estará condicionada simultaneamente à 

obtenção de nota mínima 6 (seis) e frequência mínima em 75% das aulas de cada disciplina, conforme 

legislação em vigência.  

O aluno terá que fazer a apresentação pública de um trabalho de conclusão de curso sob a forma 

de artigo científico publicável, cuja orientação passa pela disciplina Metodologia de Pesquisa e 

participação nos Seminários de Pesquisa e Projeto integrador. 
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Para aproveitamento de disciplina deverá ser apresentado histórico válido, oriundo de 

Instituição credenciada para a oferta de Curso similar, contendo a carga horária cursada e a nota de 

aprovação da disciplina pretendida para o aproveitamento. O acadêmico deverá entrar com o pedido 

de aproveitamento no ato da matrícula, e este poderá ser deferido ou não pela coordenação do Curso, 

uma vez que, este pedido precisa ser ponderado com relação à ementa e à carga horária. 

Com relação à certificação ver Anexo I deste documento, especificamente, Resolução n° 1, de 

8 de junho de 2007, Artigo 7º. 

No que se refere ao cumprimento da carga horária, deve ser respeitado o mínimo previsto de 

duração da carga horária do curso. No entanto, poder-se-á prever atividades não presenciais até 20% 

(vinte por cento) da carga horária total do curso presencial; previsto assim, suporte tecnológico e a 

garantia de atendimento aos discentes pelo docente. Das disposições sobre normas para a oferta deste 

tipo de carga horária, semipresencial, dentro de cursos presenciais do IF Goiano, ler Artigos 1º ao 4º, 

previstos na Resolução Nº 051/2015 de 19 de junho de 2015.  

  

11- INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E BIBLIOTECA  

 

11.1 A Estrutura Física e Organizacional do Campus Ceres, encontra-se no Anexo III. 

12. ANEXOS 
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ANEXO I - RESOLUÇÃO N° 1, DE 8 DE JUNHO DE 2007. 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO – CÂMARA DE 

EDUCAÇÃO SUPERIORRESOLUÇÃO N° 1, DE 8 DE JUNHO 

DE 2007 (*) (**) 

Estabelece normas para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu, 

em nível de especialização. 

O Presidente da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de  

Educação, no uso de suas atribuições legais, tendo em vista o disposto nos arts. 9º, inciso VII, e 44, inciso III, 

da Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e com fundamento no Parecer CNE/CES n° 263/2006, homologado 

por Despacho do Senhor Ministro da Educação em 18 de maio de 2007, publicado no DOU de 21 de maio de 

2007, resolve: 

Art. 1° Os cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos por instituições de educação superior 

devidamente credenciadas independem de autorização, reconhecimento e renovação de 

reconhecimento, e devem atender ao disposto nesta Resolução. 

§ 1° Incluem-se na categoria de curso de pós-graduação lato sensu aqueles cuja equivalência se 

ajuste aos termos desta Resolução. 

§ 2° Excluem-se desta Resolução os cursos de pós-graduação denominados de aperfeiçoamento e 

outros. 

§ 3° Os cursos de pós-graduação lato sensu são abertos a candidatos diplomados em cursos de 

graduação ou demais cursos superiores e que atendam às exigências das instituições de ensino. 

§ 4° As instituições especialmente credenciadas para atuar nesse nível educacional poderão ofertar 

cursos de especialização, única e exclusivamente, na área do saber e no endereço definidos no ato 

de seu credenciamento, atendido ao disposto nesta Resolução. 

Art. 2° Os cursos de pós-graduação lato sensu, por área, ficam sujeitos à avaliação dos órgãos 

competentes a ser efetuada por ocasião do recredenciamento da instituição. 

Art. 3° As instituições que ofereçam cursos de pós-graduação lato sensu deverão fornecer 

informações referentes a esses cursos, sempre que solicitadas pelo órgão coordenador do Censo do 

Ensino Superior, nos prazos e demais condições estabelecidas. 

Art. 4° O corpo docente de cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de especialização, deverá 

ser constituído por professores especialistas ou de reconhecida capacidade técnico-profissional, 

sendo que 50% (cinquenta por cento) destes, pelo menos, deverão apresentar titulação de mestre 
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ou de doutor obtido em programa de pós-graduação stricto sensu reconhecido pelo Ministério da 

Educação. 

Art. 5° Os cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de especialização, têm duração mínima de 

360 (trezentas e sessenta) horas, nestas não computado o tempo de estudo individual ou em grupo, 

sem assistência docente, e o reservado, obrigatoriamente, para elaboração individual de monografia 

ou trabalho de conclusão de curso. 

Art. 6° Os cursos de pós-graduação lato sensu a distância somente poderão ser oferecidos por 

instituições credenciadas pela União, conforme o disposto no § 1° do art. 80 da Lei n° 9.394, de 20 

de dezembro de 1996. 

Parágrafo único. Os cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos a distância deverão incluir, 

necessariamente, provas presenciais e defesa presencial individual de monografia ou trabalho de 

conclusão de curso. 

Art. 7° A instituição responsável pelo curso de pós-graduação lato sensu expedirá certificado a que 

farão jus os alunos que tiverem obtido aproveitamento, segundo os critérios de avaliação 

previamente estabelecidos, sendo obrigatório, nos cursos presenciais, pelo menos, 75% (setenta e 

cinco por cento) de frequência. 

§ 1° Os certificados de conclusão de cursos de pós-graduação lato sensu devem mencionar a área 

de conhecimento do curso e serem acompanhados do respectivo histórico escolar, do qual devem 

constar, obrigatoriamente: 

I - relação das disciplinas, carga horária, nota ou conceito obtido pelo aluno e nome e 

qualificação dos professores por elas responsáveis; 

II - período em que o curso foi realizado e a sua duração total, em horas de efetivo trabalho 

acadêmico; 

III - título da monografia ou do trabalho de conclusão do curso e nota ou conceito obtido; 

IV - declaração da instituição de que o curso cumpriu todas as disposições da presente Resolução;e 

V - citação do ato legal de credenciamento da instituição. 

 

§ 2° Os certificados de conclusão de cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de 

especialização, na modalidade presencial ou a distância, devem ser obrigatoriamente registrados 

pela instituição devidamente credenciada e que efetivamente ministrou o curso. 

§ 3° Os certificados de conclusão de cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de 

especialização, que se enquadrem nos dispositivos estabelecidos nesta Resolução terão validade 

nacional. 

Art. 8° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogados os arts. 6°, 7°, 

8°, 9°, 10, 11 e 12 da Resolução CNE/CES n° 1, de 3 de abril de 2001, e demais disposições em 

contrário.  

ANTÔNIO CARLOS CARUSO RONCA 

 
(*) Resolução CNE/CES 1/2007. Diário Oficial da União, Brasília, 8 de junho de 2007, Seção 1, pág. 9. 
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(**) Alterada pela Resolução CNE/CES nº 5, de 25 de setembro de 2008, que estabelece normas para o credenciamento 

especial de Instituições não Educacionais para oferta de cursos de especialização. 

 

 

ANEXO II – EMENTÁRIO 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO 

PRO-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO – PROPPI 

 

PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento (X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS 

E MATEMÁTICA NO CONTEXTO 

EDUCACIONAL 

CARGA HORÁRIA: 60 H/A 
40 HORAS – TEÓRICA 

20 HORAS - PRÁTICA 

 

EMENTA:  

Desafios da Universidade e da Escola da Educação Básica na formação de professores que promovam a 

aprendizagem dos estudantes no contexto de diversidade e heterogeneidade educacional do país. Os 

aspectos epistemológicos, políticos e pedagógicos da formação docente e a reflexão sobre as implicações 

destes aspectos na organização do processo educativo e no papel do professor de ciências e matemática em 

variados contextos educacionais. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

BRASIL, Lei n.9394/96 (LDB). Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/l9394.htm.  

____ CNE. Resolução CNE/CPN. 01/2002. DOU, Brasília, de 18 de fevereiro publicada no DOU em 4 de 

março de 2002. Seção 1, p. 31.  

____. Resolução CNE/CP N. 02/2002. DOU, Brasília, de 19 de fevereiro, publicada no DOU em 4 de 

março de 2002. Seção1, p.9.  

____. Decreto n. 6.755. DOU, 30 de janeiro de 2009.  

____. CNE. Resolução CNE/CP N. 1/2009. DOU, Brasília, 12 de fevereiro de 2009.  

____. Lei Nº 13.005 de 25 de junho de 2014. DOU, Brasília, 26 de junho de 2014.  

CUNHA, M. C. Ciência e contemporaneidade: alguns tópicos para reflexão. Revista da FACED, nº 05, 

2001.  
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CUNHA, M. I. da. A docência como ação complexa. In: CUNHA, Maria Isabel da. (org). Trajetórias e 

Lugares de formação da docência universitária: da perspectiva individual ao espaço institucional. 

Araraquara, SP: Junqueira & Marin, 2010. p.19-34.  

GONÇALVES, T. O. e GONÇALVES, T. V. O. Reflexões sobre uma prática docente situada: buscando 

novas perspectivas para a formação de professores. In: GRISOLIA, C. M.; FIORENTINI, D.; PEREIRA, 

E. M. de A. (orgs). Cartografias do trabalho docente: professor (a)- pesquisador (a). Campinas, SP: 

Mercado de Letras, 1998. pp. 105-206.  

SAVIANI, D. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do problema no contexto brasileiro. 

Revista Brasileira de Educação v. 14 n. 40 jan./abr. 2009.  

ZEICHNER, K. M. Para além da divisão entre professor-pesquisador e pesquisador acadêmico. In: 

Cartografias do trabalho docente: professor(a)-pesquisador(a). GRISOLIA, C. M.; FIORENTINI, D.; 

PEREIRA, E. M. de A. (orgs). Campinas, SP: Mercado de Letras, 1998. pp. 207-236.  

 

Bibliografia Complementar  

 

DINIZ-PEREIRA, J. E. A formação de professores nas licenciaturas: velhos problemas, novas questões. 

In: DINIZ-PEREIRA, Júlio Emílio. Formação de professores: pesquisa representações e poder. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2006.  

FRIGOTTO, G. Os circuitos da história e o balanço da educação no Brasil na primeira década do século 

XXI. Revista Brasileira de Educação, v.16, n. 46, jan/abr. 2011, PP. 235-274.  
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PRO-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO – PROPPI 

 

PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
METODOLOGIA DE PESQUISA 

EDUCACIONAL EM CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICA 

CARGA HORÁRIA:  
40 HORAS - TEÓRICA 

EMENTA:  

Compreensão dos pressupostos teóricos da investigação científica da educação. Método científico. Tipos 

de pesquisa. O trabalho da investigação científica. Educação em Ciências e Matemática como campo 

profissional e científico. O movimento histórico das pesquisas qualitativa e quantitativa. Características e 

análise comparativa entre distintos métodos e técnicas de pesquisa qualitativa. Legitimidade nas 
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investigações em Educação em Ciências e Matemática. Análises e interpretações de dados em 

investigações científicas em Educação. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

ANGROSINO, M. Etnografia e Observação Participante. Tradução José Fonseca. Consultoria, 

supervisão e revisão técnica Bernardo Lewgoy. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

ARANA, H. G. Positivismo – reabrindo o debate. Coleção Educação Contemporânea. Campinas – SP, 

Autores Associados, 2007.  

BOGDAN, R. C., BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação: introdução à teoria e aos 

métodos. Porto Editora, 2006.  

BORBA, M. DE C.; ARAÚJO, J. de L. Pesquisa qualitativa em Educação Matemática. Autênca, 2006.  

DARTIGUES, A. O que é a fenomenologia? São Paulo: Centauro editora, 2008.  

FAZENDA, I. (org) Metodologia da pesquisa educacional. 5 ed. São Paulo: Cortez, 1999.  

FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em educação matemática: percursos teóricos e 

metodológicos. Campinas, SP: Autores Associados, 2006.  

FLICK, I. Introdução à pesquisa qualitativa. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

GAMBOA, S. S. Pesquisa em Educação – métodos e epistemologias. Chapecó: Argos, 2007.  

SANTOS FILHO, J. C. DOS; GAMBOA, S. S. Pesquisa educacional: quantidade-qualidade.  

TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São 

Paulo: Atlas, 2011. 

 

Bibliografia Complementar  

 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa, Edições 70. 2011.  

CARR, W. y KEMMIS, S. Beoming Critical: Knowing through Action Research, Victoria, Deakin 

University Press y Falmer Press. Filadelfia. (trad. Cast.: Teoria crítica de la enseñanza. La investigación-

acción en la formación del profesorado. Barcelona. Martínez Roca, 1988.  

ELLIOT, J. H. La investigación acción en educación. Madrid: Morata, 1997.  

ELLIOT, J. H. El cambio educativo desde la investigación-acción. Madrid: Morata, 1996.  

MARTINS, G. DE A. Estudo de caso. São Paulo: Atlas, 2006.  
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento (X ) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
SEMINÁRIOS DE PESQUISA E PROJETO 

INTEGRADOR 

CARGA HORÁRIA:  
20 HORAS – PRÁTICA  

EMENTA:  

Os Seminários de Pesquisa e Projeto Integrador estão atrelados à disciplina de Metodologia de pesquisa 

educacional em ciências e matemática. Nesse sentido, os acadêmicos deverão apresentar seus projetos de 

pesquisa. A apresentação será seguida de uma discussão dos elementos apresentados, de sua pertinência 

(principalmente, no âmbito do processo de ensino-aprendizagem), plausibilidade do projeto e 

cientificidade. A proposição de sugestões diversas será um ponto de destaque das apresentações, pois estas 

sugestões serão rotineiramente registradas para uso futuro. Com as apresentações serão geradas condições 

favoráveis para o trânsito entre diferentes campos de conhecimento, promovendo o desenvolvimento, a 

interdisciplinaridade e a autonomia para as investigações pretendidas pelos acadêmicos.  

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

ANGROSINO, M. Etnografia e Observação Participante. Tradução José Fonseca. Consultoria, 

supervisão e revisão técnica Bernardo Lewgoy. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

ARANA, H. G. Positivismo – reabrindo o debate. Coleção Educação Contemporânea. Campinas – SP, 

Autores Associados, 2007.  

BOGDAN, R. C., BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação: introdução à teoria e aos 

métodos. Porto Editora, 2006.  

BORBA, M. DE C.; ARAÚJO, J. de L. Pesquisa qualitativa em Educação Matemática. Autênca, 2006.  

DARTIGUES, A. O que é a fenomenologia? São Paulo: Centauro editora, 2008.  

FAZENDA, I. (org) Metodologia da pesquisa educacional. 5 ed. São Paulo: Cortez, 1999.  
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FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em educação matemática: percursos teóricos e 

metodológicos. Campinas, SP: Autores Associados, 2006.  

FLICK, I. Introdução à pesquisa qualitativa. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.  

GAMBOA, S. S. Pesquisa em Educação – métodos e epistemologias. Chapecó: Argos, 2007.  

SANTOS FILHO, J. C. DOS; GAMBOA, S. S. Pesquisa educacional: quantidade-qualidade.  

TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São 

Paulo: Atlas, 2011. 

 

Bibliografia Complementar  

 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa, Edições 70. 2011.  

CARR, W. y KEMMIS, S. Beoming Critical: Knowing through Action Research, Victoria, Deakin 

University Press y Falmer Press. Filadelfia. (trad. Cast.: Teoria crítica de la enseñanza. La investigación-

acción en la formación del profesorado. Barcelona. Martínez Roca, 1988.  

ELLIOT, J. H. La investigación acción en educación. Madrid: Morata, 1997.  

ELLIOT, J. H. El cambio educativo desde la investigación-acción. Madrid: Morata, 1996.  

MARTINS, G. DE A. Estudo de caso. São Paulo: Atlas, 2006.  
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIÊNCIA  

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS – TEÓRICA  

EMENTA:  

A natureza do conhecimento científico. A perspectiva histórica da construção do conhecimento científico 

em Popper, Kuhn, Bachelard, Feyrabend, Lakatos, Ludwik, Fleck. A ciência na história: as ciências da 

natureza e as ciências humanas. A filosofia e a ciência no mundo moderno – as origens do pensamento 
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moderno e a ideia de modernidade. Conhecimento cotidiano e conhecimento escolar. O debate 

epistemológico na formação inicial e continuada de professores de ciências e matemática. Produção e 

evolução do conhecimento em ciências naturais (elementos da história da física, da química, da 

matemática, e da biologia). Importância da história e da filosofia da ciência para o ensino de ciências 

naturais. As visões de natureza da ciência e suas consequências para o ensino-aprendizagem de ciências e 

de matemática no ensino básico. 

BIBLIOGRAFIA:  

 

ANDERY, Maria Amália et al. Para Compreender a Ciência: uma perspectiva histórica. 12ª. ed. SP: 

EDUC, 2003.  

BACHELARD, G. A Filosofia do Não. SP: Abril Cultural, 1978.  

BACHELARD, G. O Novo Espírito Científico. 2ª. ed. RJ: Tempo Brasileiro, 1985.  

BARKER, S. Filosofia da Matemática. Rio de Janeiro: Zahar, 1969.  

BRAGA, M.; GUERRA, A.; REIS, J. C. Breve História da Ciência Moderna. RJ: Jorge Zahar, 2003. 

Volumes 1a5.  

CHALMERS, A. O que é Ciência Afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993.  

CHASSOT, A. A Ciência Através dos Tempos. SP: Moderna, 1994.  

DELIZOICOV, D. Pesquisa em Ensino de Ciências como Ciências Humanas Aplicadas. Caderno 

Brasileiro de Ensino de Física, Florianópolis, v. 21, n. 2, 2004. 

ESTEVES, V. M. J. Pensamento sistêmico. O novo paradigma da ciência. Campinas – SP: Papirus, 2003.  

HEMPEL, C. Filosofia da Ciência Natural. Rio de Janeiro: Zahar, 1974.  

KOYRÉ, A. Estudos de História do Pensamento Científico. RJ: Ed. Universidade de Brasília, 1982.  

KUHN, T.S. Estrutura das Revoluções Científicas. 5ª. ed. São Paulo: Perspectiva, 2000.  

LAKATOS, I. M. R. E. História da Ciência e suas Reconstruções Racionais. Portugal: Edições 70, 1998.  

SANTOS, B. S. Um Discurso Sobre as Ciências. 12ªed. Porto: Edições Afrontamento, 2001.  

SANTOS, B. S. A Crítica da Razão Indolente: contra o desperdício da experiência. 3ª. ed. SP: Cortez, 

2000.  

 

Bibliografia Complementar  

 

ALVES, Rubem. Filosofia da Ciência – introdução ao jogo e suas regras. 20ª ed. São Paulo: Editora 

Brasiliense, 1994.  

ANDERSON, Perry. Origem da Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editores, 1999.  

BEM-DOV, Yoav. Convite à Física. RJ: Jorge Zahar, 1996.  

CAPRA, F. A Teia da Vida: uma compreensão científica dos sistemas vivos. SP: Cultrix, 1996.  

JAMENSON, Fredric. Espaço e Imagem. 3ª ed. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2004.  

MATURAMA, H. Cognição, Ciência e Vida Cotidiana. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001.  

OLIVA, A. Filosofia da Ciência. RJ: Jorge Zahar, 2003. Coleção Passo-a-passo, vol. 31.  

PRIGOGINE, Ilya. As Leis do Caos. SP: Unesp, 2002.  

PRIGOGINE, Ilya. O Fim das Incertezas: tempo, caos e as leis da natureza. SP: Unesp, 1996.  

GIL-PÉREZ, D. et al. Para uma Imagem não Deformada do Trabalho Científico. Ciência & Educação, 7, 

2, 2001. 

MARTINS, L. A-C. História da Ciência: Objetos, Métodos e Problemas. Ciência & Educação, v. 11, n.2, 

2005. 

LOPES, A. R. C. Conhecimento escolar: ciências e cotidiano. Rio de Janeiro, ed. UERJ, 1999. 

LOPES, A. R. C. Currículo e Epistemologia. Ijuí; ed. UNIJUÍ, 2007. 
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PRO-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO – PROPPI 

 

PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
EDUCAÇÃO, GÊNERO E SEXUALIDADE 

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS – TEÓRICA  

EMENTA:  

Discussão, análise e compreensão da Sexualidade como “descoberta, construção e busca”, numa 

perspectiva biopsicossocial, com vistas a realizar debates que estreitem sua relação com a Educação, e, por 

conseguinte com a escola. Discussão e diferenciação de conceitos relacionados à temática gênero e 

sexualidade, tentando reforçar os papeis da escola e dos educadores no processo de esclarecimento e do 

combate as práticas preconceituosas, excludentes, e que acabam perpetuando a violência e a discriminação. 

Reconhece-se a urgência de se buscar a efetivação de práticas educativas que atendam à equidade da 

educação, respeitando as diferenças. Questionamento da heteronormatividade como conceito estruturante 

da nossa sociedade, e buscar outros pensamentos que nos sirvam para entendermos que as diferenças 

sexuais são só mais um dos aspectos da vida, não sendo suficiente para o julgamento e a negação dos 

direitos dos sujeitos que vivem sua sexualidade e sua vida de outras formas. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

JESUS, J. G. Orientações sobre a população transgênero: conceitos e termos. Brasília: Autor, 2012. 

LOURO, G. L. O corpo educado. Pedagogias da Sexualidade. 3a. ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 

2010. 

LOURO, G. L.; FELIPE, J. (Org.); GOELLNER, S. V. (Org.). Corpo, gênero e sexualidade. Um debate 

contemporâneo na Educação. 09. ed. Petropolis: Vozes, 2013. 

LOURO, G. L. Gênero, sexualidade e educação. Uma perspectiva pós-estruturalista. 16. ed. Petropol: 

Vozes, 2014.  

LOURO, G. L. Gênero e sexualidade: pedagogias contemporâneas. Pro-Posições, v. 19, n. 2 (56), 

maio/ago. 2008.  

SILVA, E. P. Q. Corpo e sexualidade: experiências em salas de aula de ciências. Periódicus, 2ª edição 

novembro 2014 - abril 2015. 

 

Bibliografia Complementar  
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: pluralidade cultural, 

orientação sexual / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997. 

FOUCAULT, M. História da Sexualidade: a vontade de saber. Rio de Janeiro: Graal, 1985. 

SOARES, W. Educação sexual: precisamos falar sobre Romeo... Revista Nova Escola, Ed. 279, fev. 2015. 

XAVIER FILHA, C. Sexualidades, gênero e infância no cinema. Campo Grande: Ed. UFMS, 2014. 
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS 

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS – TEÓRICA  

EMENTA:  

Políticas Públicas: conceitos e evolução das políticas educacionais no Brasil; A legislação do sistema 

educacional brasileiro; A produção do conhecimento em políticas e gestão da educação; O espaço da 

administração pública, confrontos entre público e privado na busca da construção da escola democrática; 

Instrumentos de controle e avaliação das Políticas Públicas; Gestão e organização do trabalho docente. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

LIBÂNEO, J. C. Organização e gestão da escola: Teoria e Prática. 7a. ed. Goiânia - GO: MF Livros, 

2012. 

PARO, V. Gestão Democrática da Escola Pública. 8. ed. São Paulo: Ática, 2014. 

SAVIANI, D. Política e Educação no Brasil: o papel do Congresso Nacional na legislação do ensino. 9a. 

ed., Campinas - SP: Autores Associados, 2015. 

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola – Teoria e Prática. 3ª ed.- Goiânia, GO: Alternativa, 

2001. 

 

Bibliografia Complementar  

 

BRANDÃO, C. R. O que é educação. SP: Brasiliense. 
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ROMANELLI, O. História da Educação no Brasil. 36.ed., São Paulo: Ed. Vozes, 2010. 

VEIGA, I. P. Projeto Político Pedagógico da escola: uma construção possível. 19. ed. Campinas -  SP:  

Ed. Papirus, 2005. 

LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. (Orgs.). Educação Escolar: políticas, estrutura e 

organização. São Paulo: Cortez, 2003.  

PARO, V. Educação como exercício do poder: crítica ao senso comum em educação. São Paulo: Editora 

Cortez, 2010.  
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento (X ) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
CONHECIMENTO E DIVERSIDADE 

CULTURAL 

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS – TEÓRICA  

EMENTA:  

Estudo e discussão dos processos de geração, sistematização e difusão dos saberes e conhecimentos formais 

e não-formais de grupos sociais distintos, tendo como ponto de partida e chegada a análise das práticas 

culturais vinculadas à educação em diferentes contextos socioculturais. Diversidade Cultural e Ecologia de 

Saberes. Etnomatemática. O conhecimento como construção histórico-cultural. Educação e alteridade. 

Epistemologias do Sul. Transdisciplinaridade e interculturalidade. O conhecimento oriundo de distintos 

contextos socioculturais do mundo. Antropologia e imaginário. Educação escolar como prática de 

liberdade. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

CORTELLA, M. S. A Escola e o Conhecimento: Fundamentos Epistemológicos e Políticos (Coleção 

Prospectiva). São Paulo: Cortez/Instituto Paulo Freire, 2000.  

D’AMBROSIO, U. Transdisciplinaridade. São Paulo: Palas Athena, 2012.  

D’AMBROSIO, U. Etnomatemática: Elo entre as Tradições e a Modernidade. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2001.  
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D’AMBROSIO, U. A Era da Consciência: Aula Magna do Primeiro Curso de Pós-Graduação em 

Ciências e Valores Humanos no Brasil. São Paulo: Editora Fundação Peirópolis, 1997.  

DURAND, G. As Estruturas Antropológicas do Imaginário. Tradução de Hélder Godinho. São 

Paulo: Martins Fontes, 2002.  

FERREIRA, R, RIBEIRO, J. P. M. Educação Escolar Indígena e Etnomatemática: Um Diálogo 

Necessário. In: RIBEIRO, José Pedro M., DOMITE, M do C. S., FERREIRA, R. (Orgs.). 

Etnomatemática: Papel, Valor e Significado. São Paulo: Zouk, 2004, p. 149-160.  

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa (Coleção Leitura). 

São Paulo: Paz e Terra, 2002.  

FREIRE, P. Educação como Prática da Liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 2001.  

GEERTZ, C. O Saber Local: Novos Ensaios em Antropologia Interpretativa. Tradução de Vera Mello 

Joscelyne. Petrópolis: Vozes, 1997. o 

SANTOS, B. S. Se deus fosse um ativista dos direitos humanos. 2 ed. – São Paulo: Cortez, 2014. 

SANTOS, B. S.; MENESES, M.P. (ORGS) Epistemologias do sul. São Paulo: Cortez, 2010. 

 

Bibliografia Complementar  

 

CAUTY, A. Aritmética Maia. In Revista Scientific American Brasil, edição especial nº 11. São 

Paulo: 2007.  

FERREIRA SANTOS, M. Crepusculário. São Paulo: Zouk, 2004.  

FERREIRA SANTOS, M. Música & Literatura: O Sagrado Vivenciado. In: PORTO, TEIXEIRA, 

FERREIRA SANTOS e BANDEIRA (Orgs.). Tessituras do Imaginário: Cultura & Educação. 

Cuiabá: Edunic/CICE/FEUSP, 2000, p. 57-76.  

FERREIRA, R. A Educação Escolar no Universo Akwẽ-Xerente. In: DIAS, Alexandre e ALMEIDA, 

Rogério de (Orgs.). Metamorfopsia da Educação: Hiatos de uma Aprendizagem Real (Coleção 

Similis). São Paulo: Zouk, 2002, p. 107-119.  

HELLERN, V., NOTAKER, H. e GAARDER, J. O Livro das Religiões. Tradução de Isa Mara 

Lando. São Paulo: Cia. das Letras, 2001.  
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
CURRÍCULO, PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS - TEÓRICA 

EMENTA:  

Concepções de Currículo. Implicações pedagógicas da organização curricular. Análise do livro didático 

em ciências e matemática e suas dimensões políticas, culturais, econômicas e pedagógicas. Conteúdo de 

ciências e matemática no currículo e em livros didáticos. O planejamento do professor de ciências e 

matemática a partir da análise curricular. Fundamentos das relações entre professor e aluno. O contexto de 

sala de aula e a organização das condições de aprendizagem. Planejamento de ensino numa perspectiva 

crítica. A importância e as etapas do planejamento. A história da avaliação. Análise da avaliação em sua 

articulação com os demais componentes do processo de ensino-aprendizagem: objetivos, conteúdos, 

métodos, relação professor/aluno. Análise e construção de instrumentos de avaliação da aprendizagem. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

ABREU, R. G.; LOPES, A. C. A comunidade disciplinar de ensino de Química na produção de políticas 

de currículo. In: ROSA, M. I. P.; ROSSI, A. V. Educação Química no Brasil. Campinas: Ed. Átomo, 2008.  

APPLE, M. A política do conhecimento oficial: faz sentido a ideia de um currículo nacional?”. In: 

MOREIRA, A.F.B. e SILVA, T.T. (orgs.), São Paulo: Cortez Editora, 6ª ed., 2002.  

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica/Ministério da Educação. 

Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral – Brasília: MEC, SEB, DICEL, 

2013.  

BUSNARDO, F.; LOPES, A. C. Os discursos da comunidade disciplinar de ensino de biologia: circulação 

em múltiplos contextos. Ciência & Educação, v. 16, n. 1, p. 87-102, 2010.  

CANDAU, V. Reformas Educacionais Hoje na América Latina. In: MOREIRA, A. (Org.). Currículo: 

Políticas e práticas. 11ª Ed. Campinas: Papirus, 2011.  

CANDAU, V.; MOREIRA, A. F. B. M. Currículo, Conhecimento e Cultura. In: (Orgs.). Indagações sobre 

o currículo: Currículo, conhecimento e cultura. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 

Básica, 2007.  

CANEN, A.; MOREIRA, A. F. B. Ênfases e omissões no currículo. Campinas, SP: Papiros, 2001.  
CARVALHO, Horácio Martins de. Introdução à Teoria do Planejamento.- 3ª ed.- São Paulo: Brasiliense, 

1979.  

COARACY, Joanna. O Planejamento como Processo. Brasília: Revista Educação, MEC v. 1, n. 4, p. 78-

81, jan./mar.,1972. 

DEMO, P. Universidade, aprendizagem e avaliação: horizontes reconstrutivos. Porto Alegre: Editora 

Mediação, 2004. 

DONATONI, A. R. (Org.). Avaliação escolar e formação de professores. Campinas, SP: Alínea, 2010.  

ESTEBAN, M. T., AFONSO, A. J. (Org.). Olhares e interfaces: reflexões críticas sobre avaliação. São 

Paulo: Cortez, 2010.  

FRANCO, C. (Org.). Avaliação, ciclos e promoção na educação. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

FREITAS, L. C. de (Org.). Avaliação: construindo o campo e a crítica. Florianópolis: Insular, 2002.  
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GARCIA, N. M. D., Livro didático de Física e de Ciências: contribuições das pesquisas para a 

transformação do ensino. Educar em Revista. N. 44, p. 145-163, ab/jun. 2012. Ed. UFPR.  
HADJI, C. Avaliação desmistificada. Trad. Patrícia C. Ramos. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

SACRISTÁN, J. G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artmed, 2000.  

SANT'ANNA, F. M. Planejamento de ensino e avaliação. Porto Alegre: Editora Sagra, 1986. 

Bibliografia complementar  

CAPELLETTI, I. F. Um relato de experiência em avaliação enquanto processo. In: CAPPELETTI, I. F. 

(Org.). Avaliação educacional: fundamentos e práticas. São Paulo: Editora Articulação 

Universidade/Escola, 1999. 

JAMMER, M. Conceito de espaço. A história das teorias do espaço na física. Rio de Janeiro: 

Contraponto: Ed. PUC – Rio, 2010.  

JAMMER, M. Conceito de força. Estudo sobre os fundamentos da dinâmica. Rio de Janeiro: 

Contraponto: Ed. PUC – Rio, 2011.  

LEAL, M. C. Didática da Química: fundamentos e práticas para o ensino médio. Belo Horizonte: 

Dimensão, 2010.  
LOPES, A. MACEDO, E. Teorias de currículo. São Paulo: Cortez, 2011.  

LOPES, A. R. C. Currículo e Epistemologia. Ijuí: Unijuí, 2007.  

LORENZ, K. Ciência, educação e Livros Didáticos do Século XIX: os compêndios das ciências 

naturais do Colégio Pedro II, Edufu, 2010.  
MALDANER, O. Situações de estudo no Ensino Médio: nova compreensão de educação básica. In: 
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS  

EMENTA:  

Compreensão histórica da experimentação no ensino de Ciências e dos modos de desenvolvimento de 

atividades experimentais. Problematização das atividades experimentais nos livros didáticos de Ciências e 

outros materiais didáticos. A disciplina objetiva por meio de estudos e discussões a utilização da 

experimentação como estratégia de ensino de Ciências mediante o uso de diferentes perspectivas e 

tendências metodológicas enfocadas nas pesquisas da área, a fim de dar ao ensino de Ciências subsídios 

para a utilização rotineira da experimentação em sala de aula. É objetivo também promover a identificação 
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e a reflexão acerca dos padrões discursivos dos professores de Ciências sobre a relevância das atividades 

experimentais em suas aulas.  

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

Alves Filho, J. de P. Atividades experimentais: do método à prática construtivista. Tese de Doutoramento. 

UFSC. Florianópolis. 2000. 

ARAUJO, Mauro Sérgio Teixeira de; ABIB, Maria Lúcia Vital dos Santos. Experimentals activities in 

physics teaching: diferents approaches, differents objectives. Revista Brasileira de Ensino de Física. São 

Paulo, v.25, n.2, 2003. 

ARAUJO, N.R.S.; BUENO, E.A.S.; LABURÚ, C.E. Seleção de Experimentos de Química no Ensino 

Médio: uma investigação a partir da fala dos professores. In: Atas do V Encontro Nacional de Pesquisa em 

Educação em Ciências. Bauru: ENPEC, UNESP, Dez. 2005. CDROM. Disponível on-line. 

ARRUDA, S.M.; SILVA M.R.; LABURÚ, C.E. Laboratório didático de física a partir de uma perspectiva 

kuhniana. Investigações em Ensino de Ciências, v.6, n.1, p.1-9, 2001. 

ASSIS, A.; LABURÚ, C.E.; SALVADEGO, W.N.C. A seleção de experimentos de química pelo professor 

e o saber profissional. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, v.9, n.1, 2009. 

AXT, R. O papel da experimentação no ensino de ciências. In: M. A. Moreira & R. Axt, Tópicos em ensino 

de Ciências, Sagra, 1991. 

AXT, R.; MOREIRA, M.A. O ensino experimental e a questão do equipamento de baixo custo. Revista de 

Ensino de Física, v.13, p.97-103, 1991. 

AXT, R.; MOREIRA, M.A.; SILVEIRA, F.L. Experimentação seletiva e associada à teoria como estratégia 

para facilitar a reformulação conceitual em física. Revista de Ensino de Física, v.12, p.139-158, 1990. 

BAROLLI, E. Reflexões sobre o trabalho dos estudantes no laboratório didático. Tese de Doutorado. 

Universidade de São Paulo, 1998. 

BONITO, J. Na procura da definição do conceito de actividades praticas. Enseñanza de las Ciencias de la 

Tierra, vol. extra, 8-12, 1996. 

BOWEN, G.M.; ROTH, W-M. The practice of field ecology: insights for science education. Research 

Science Education, v.37, p.171–187, 2007. 

Bibliografia complementar  

CARDOSO, S.P.; COLINVAUX, D. Explorando a motivação para estudar química. Química Nova, v.23, 

n.3, p.401-404, 2001. 

CARRASCOSA, J.; GIL PÉREZ, D.; VILCHES, A.; VALÉS, P. Papel de la actividad experimental em la 

educación cientifica. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v.23, n.2, p.157-181, 2006. 

CAUZINILLE-MARMECHE, E.; MEHEUT, M.; SÉRÉ, M.G.; WEIL-BARAIS, A. The influence of a 

priori ideas on the experimental approach. Science & Education, v.69, n.2, p.201- 211, 1985. 
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COELHO, S.M.; KOHL, E.; BERNARDO, S.D.; WIEHE, L.C.N. Conceitos, atitudes de investigação e 

metodologia experimental como subsídio ao planejamento de objetivos e estratégias de ensino. Caderno 

Catarinense de Ensino de Física, v.17, n.2, p.122-149, 2000. 

CONSTANTINO, E.S.C.L.; BORGES, I.C.; BARROSM.A.M.; DIAS, M.C.L. Uso de simulação e 

experimentação no ensino de ciências. In: Atas do IV Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em 

Ciências. Bauru: ENPEC, UNESP, 2003. 

DAVIDOWITZ, B.; ROLLNICK, M. Enabling metacognition in the laboratory: a case study of four second 

year university chemistry students. Research in Science Education, v.33, p.43–69, 2003. 

DOURADO, L. Concepções e práticas dos professors de ciências naturais relativas à implementação 

integrada do trabalho laboratorial e do trabalho de campo. Revista Eletronica de Enseñanza de las Ciencias, 

v.5, n.1. 2006. 
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento (X ) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  
ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA NOS 

ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS – TEÓRICA  

EMENTA:  

Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências e Matemática – Anos iniciais. Conteúdos e práticas de ensino 

de Ciências para os anos iniciais. As relações professor-aluno. Material didático. Análise e discussão de 

erros conceituais em livros didáticos. O processo de ensino-aprendizagem nos anos iniciais. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

BIZZO, N. Falhas no ensino de ciências. Ciência Hoje, 159 (27):26-31, abril, 2000.  

BOGDAN, R. C.; BIKLEN, S. K. Investigação qualitativa em educação. Porto Editora, Portugal, 1991. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação 

plena. Parecer CNE/CP nº 9/2001, pub no DOU de 18/01/2002. Brasília: MEC, 2001. 44 p. Disponível em: 

Acesso em: março 2004. BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnologia. Parâmetros Curriculares 

Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental – ciências naturais. Brasília. MEC/SEMTEC. 

1998.  
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BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnologia. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências 

naturais. Brasília. MEC/SEMTEC. 1997. 

BISCH, S. M. Astronomia no ensino fundamental: natureza e conteúdo do conhecimento de estudantes e 

professores. Tese (Doutorado em Educação), Faculdade de Educação, USP, 1998.  

GADOTTI, M. História das Ideias Pedagógicas. São Paulo, Ática, 1999. 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 13ª ed., Ed. Paz e Terra, Rio de janeiro, 1983. 

COELHO, G.; ANDREOTTI, M. Novo Uno: ciências: anos iniciais do ensino fundamental. São Paulo: 

Moderna, 2006. – (Coleção Novo Uno, 5 v). 

 

Bibliografia complementar  

 

SILVA, A. de F. A. da. Ensino e aprendizagem de Ciências nas séries iniciais: concepções de um grupo 

de professores em formação. 2006. 166 f. Dissertação (Mestrado em Ensino de Ciências) - Faculdade de 

Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

VASCONCELOS, S. D.; SOUTO, E. O livro didático de Ciências no ensino fundamental – proposta de 

critérios para análise do conteúdo zoológico. Ciência e Educação, v.9, n.1, p. 93 – 104, 2003. Disponível 

em: http://www2.fc.unesp.br/cienciaeeducacao/viewarticle.php?id=66. Acesso em: 07 set. 2007. 

VYGOTSKY, L. S. A formação Social da Mente. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE 

CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA E 

AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS 

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS – TEÓRICA 

 

EMENTA:  

Estudos para uma reflexão crítica sobre o Sistema Educacional Brasileiro, em seus aspectos filosóficos, 

sociais, econômicos, culturais e legais, que orientam e normatizam as Educação Inclusiva no país e as 

relações étnico-raciais. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de Dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da Educação Nacional. 

Diário oficial da República Federativa do Brasil. Brasília.  
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FERREIRA, J. R. e GLAT, R. Reformas educacionais pós-LDB: a inclusão do aluno com necessidades 

especiais no contexto da municipalização. In: Souza, D. B. e Faria, L. C. M. Descentralização, 

municipalização e financiamento da Educação no Brasil pós-LDB. Rio de Janeiro: DP& A, 2003.  

FERREIRA, J. R. Educação Especial, Inclusão e Política Educacional: Notas Brasileiras. In: David A 

Rodrigues (Org.). Inclusão e Educação: Doze Olhares sobre a Educação Inclusiva. São Paulo: Summus 

Editorial, 2006. p.85-114.  

GLAT, R. A integração social do portador de deficiência: uma reflexão. Rio de Janeiro: Editora Sette 

Letras, 1998.  

________ e FERNANDES, E.M. Da Educação Segregada à Educação Inclusiva: uma breve reflexão 

sobre os paradigmas educacionais no contexto da Educação Especial brasileira. Revista Inclusão, 

Brasília: MEC/SEESP, vol. I, no 1, 2005.  

MITTLER, P. Educação inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003.  

PIRES, José. A questão ética frente às diferenças: Uma perspectiva da pessoa como valor. In: Lucia A. R. 

Martins, José Pires, Glaucia N. L Pires e Francisco Ricardo. L. V Mello (Orgs). Inclusão: Compartilhando 

Saberes. Petrópolis: Vozes, 2006. p.78-94.  

REILY, Lucia Helena. Escola inclusiva: linguagem e mediação. Campinas, SP: Papirus, 2004.  

 

Bibliografia Complementar  

 

RODRIGUES, David A. Dez Ideias (Mal) Feitas sobre a Educação Inclusiva. In: David A Rodrigues 

(Org.). Inclusão e Educação: Doze Olhares sobre a Educação Inclusiva. São Paulo: Summus Editorial, 

2006. p.299-318.  

UNESCO. Declaração de Salamanca e linha de Ação sobre Necessidades Educativas Especiais. 

Salamanca: Espanha, 1997.  

LARKIN NASCIMENTO, Elisa (org.) Cultura em Movimento. Matrizes africanas do ativismo negro no 

Brasil. Coleção Sankofa, vol.2. São Paulo: Selo Negro, 2008.  
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  

TEORIAS DA APRENDIZAGEM E DO ENSINO 
CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS - TEÓRICA 

EMENTA:  

Conceituação de Aprendizagem e das noções básicas das principais teorias de aprendizagem para análise 

de questões relativas ao ensino de Ciências e Matemática. Familiarização dos acadêmicos com os enfoques 

teóricos relativos à Aprendizagem e ao Ensino, ajudando-os na construção do sistema de referência teórica 

para sua ação docente em todos os níveis, e na adoção de estratégias de ensino eficaz em prol de uma 
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melhor aprendizagem. Abordagem de aspectos históricos, filosóficos e epistemológicos que fundamentam 

a abordagem psicológica histórico-cultural e as suas implicações sobre as práticas educativas que 

acontecem na sala de aula. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

DANIELS, H. Vygotsky e a pedagogia. São Paulo: edições Loyola, 2003. (cap.2).  

FACCI, M. Valorização ou esvaziamento do trabalho do professor? Um estudo crítico-comparativo da 

teoria do professor reflexivo, do construtivismo e da psicologia vigotskiana. Campinas, SP: autores 

associados, 2004. (cap.4).  

ROSA, J. MORAES, S.; CEDRO, W. As particularidades do pensamento empírico e do pensamento 

teórico na organização do ensino. In MOURA, M. (org.) a atividade pedagógica na teoria histórico-

cultural. Brasília, DF: liber livro, 2010.  

SAVIANI, D. Trabalho e educação: fundamentos ontológicos e históricos. Revista Brasileira de Educação 

v. 12 n. 34 jan./abr. 2007. 

BAQUEIRO, R. Vigotsky e a aprendizagem escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.  

BECKER, F. “A origem do conhecimento e a aprendizagem escolar” Porto Alegre: Artmed, 2003.  

BRUNER, J. Uma nova teoria de aprendizagem. Rio de Janeiro: Edições Bloch, 1976.  
 

Bibliografia Complementar  

 

DUARTE, N. Vigotsky e o “Aprender a Aprender”: crítica às apropriações neoliberais e pós-modernas 

da teoria vigotskiana. Ed. Autores Associados, 2000.  

FREIRE, Paulo Freire. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários para a prática educativa.  

GAGNÉ, R. Princípios Essenciais da Aprendizagem para o Ensino. Porto Alegre: Globo, 1980. p. 25-45.  

GARDNER, H. Inteligências Múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.  

LEFRANÇOIS, G. R. Teorias da Aprendizagem. São Paulo: Cengage Learning, 2008.  

MOREIRA, M.A. Aprendizagem Significativa. Brasília: Editora da UnB. 1999.  

MOREIRA, M.A. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária. 1999.  

PIAGET, J. O Nascimento da Inteligência na Criança. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1987. 
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA:  
20 HORAS – TEÓRICA  
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PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS NO 

ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 

10 HORAS - PRÁTICA 

EMENTA:  

Elaboração e aplicação de materiais didáticos da área de Ensino de Ciências e Matemática. Utilização do 

seu próprio material didático em seu contexto profissional. Visão da necessidade e do potencial do material 

Didático no processo ensino-aprendizagem. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

ANTUNES, C. Manual de técnicas de dinâmica de grupo de sensibilização de ludopedagogia. Petrópolis: 

Hemus, 21° edição, 1996. 

KISHIMOTO, T. M. (org.). Jogo Brinquedo, Brincadeira e a Educação. São Paulo, Cortez, 2010. 

LOPES, M. G. Jogos na Educação. São Paulo: Hemus Ed. Ltda, 1996. 

LOPES, M.G. Jogos na Educação: Confecção, modelos, objetivos e regras. São Paulo: Hemus, 1996. 

LOPES, M. G. Jogos na Educação: criar, fazer, jogar. São Paulo: Cortez Editora, 1999. 

MACHADO, N. J. Matemática e educação: alegorias, tecnologias e temas afins. São Paulo: Cortez, 1995. 

MORTIMER, E. F. Linguagem e Formação de Conceitos no Ensino de Ciências. Belo Horizonte, Ed. 

UFMG - 2000. 

MOURA, M. O. de. O jogo na educação matemática. In: O jogo e a construção do conhecimento. São 

Paulo: FDE, n.10, p. 45-53, 1991. 

 

Bibliografia Complementar  

 

ANTUNES, C. Ludopedagogia. São Paulo: Ed Brasil, 1974. 

KAMII, C.; DEVRIES, R. Jogos em Grupos na educação infantil: Implicações na teoria de Piaget. São 

Paulo: Trajetória Cultural, 1991. 
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CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  

TÓPICOS ATUAIS EM BIOLOGIA 
CARGA HORÁRIA:  
20 HORAS – TEÓRICA 

10 HORAS - PRÁTICA 

EMENTA:  
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Apresentação e discussão dos mais recentes temas, teorias e métodos de análise no âmbito dos mecanismos 

genético-evolutivos (clássicos e modernos), processos da adaptação e seleção natural que incidem sobre a 

biodiversidade. Estudo dos níveis de organização da vida e dos seres vivos, tendo a evolução como eixo 

integrador do conhecimento biológico. O ensino da biologia molecular, da genética e da evolução na área 

das Ciências Biológicas. Reflexões sobre metodologias de ensino destes conteúdos, fundamentais no 

desenvolvimento de habilidades e competências em Biologia. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

BIZZO, N. Metodologia do ensino de Biologia e estágio supervisionado. São Paulo: Ática, 2012. 

CARNEIRO, J.; JUNQUEIRA, L. C. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

9º ed., 2012. 

DARWIN, C. A origem das espécies. Martin Claret. São Paulo. 2005.  

DAWKINS, R. O relojoeiro cego: a teoria da evolução contra o desígnio divino. Companhia das Letras. 

2001.  

FERNANDEZ, F. O poema imperfeito: crônicas de Biologia, conservação da natureza e seus heróis. 2a 

Ed. Curitiba: Ed. da Universidade do Paraná. 2004. 

FUTUYAMA, D. J. Biologia Evolutiva. Ribeirão Preto: SBG. 1992. 

HICKMAN, Jr. et al. Princípios Integrados de Zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 16ª ed.. 2016. 

JUSTINA, L. A. D.; BARRADAS, C. M. As opiniões sobre o ensino de genética numa amostra de 

professores de biologia no nível médio. Porto Alegre: ABRAPEC, 2004. 

PRIMACK, R. B.; RODRIGUES, E. Biologia da conservação. Editora Vida: Londrina, 2001. 

RICKLEFS, R. E. A Economia da Natureza. 5ª Ed. Ed. Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 2003. 

SELLES, S. E. et al. Ensino de Biologia: histórias, saberes e práticas formativas. Uberlândia: EDUFU, 

2009. 

 

Bibliografia complementar: 

 

KRASILCHIK, M. Prática de Ensino de Biologia. São Paulo: EdUSP, 2004. 

TOWNSEND, C. R.; BEGON, M. & HARPER, J. L. Fundamentos de Ecologia. 2a Ed. Artmed: Porto 

Alegre. 2006. 

WADDINGTON, C. H. Instrumental para o pensamento. Itatiaia / EDUSP: São Paulo. 1979. 

CAMARGO, S.; INFANTE-MALACHIAS, M. A genética humana no ensino médio: algumas propostas. 

Genética na Escola, Ribeirão Preto, v. 2, n. 1, p. 14-16, 2007. 
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CERES 

DISCIPLINA:  

TÓPICOS ATUAIS EM FÍSICA 
CARGA HORÁRIA:  
20 HORAS – TEÓRICA 

10 PRÁTICA – PRÁTICA 

EMENTA:  

Introdução: De Galileu a Newton, a física do macro mundo. Trinta Anos que Abalaram a Física (1900-

1930) – Breve Panorama da Gênese das Grandes Transformações da Física no Século XX; Princípios 

Básicos da Mecânica Quântica: Objetos clássicos e quânticos. A experiência de dupla fenda para ondas, 

partículas clássicas e partículas quânticas. A Dualidade Onda-Partícula. Elétrons e fótons. Estados de 

sistemas quânticos. Superposição linear e interferência. Primeiros postulados da Mecânica Quântica. 

Princípios Básicos da Teoria da Relatividade: Restrita e Geral. Conceitos Básicos de Física Atômica e 

Molecular. Cosmologia e Astrofísica. Física Moderna e Contemporânea: Os Desafios da Transposição 

Didática para Ensino Médio. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

TOLEDO PIZA, A.F.R. Schrödinger & Heisenberg – A Física Além do Senso Comum. Coleção Imortais 

da Ciência (Coordenação: Marcelo Gleiser), Odysseus Editora, São Paulo, 2003. 

MENEZES, L.C. A Matéria, uma aventura do Espírito – Fundamentos e Fronteiras do Conhecimento 
Físico. Editora Livraria da Física, São Paulo,  2005. 

PESSOA JUNIOR., O. Conceitos de Física Quântica, vol.1. Editora Livraria da Física, São Paulo, 2003. 

Wichmann, E.H. Física Cuántica. Berkeley Physics Course, Vol 4, Edición em español. Editorial Reverté. 
Buenos Aires, 1972. 

Feynman, R. The Feynman Lectures on Physics: The Definitive and Extended Edition. Pearson Education, 

Inc, 2006. 

Periódicos Nacionais e Internacionais sobre o Ensino de Física (Revista Brasileira de Ensino de Física, 
Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Física na Escola, Physic Teacher) 

 

Bibliografia complementar: 

 

ALONSO, M. e FINN, J., Física-Fundamentos Quânticos e Estatísticos, vol. III. 

FRENCH, A.P. e TAYLOR, E.F., An Introduction to Quantum Physics, (W.W. Norton & Co., NY, 1978).  
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CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  

TÓPICOS ATUAIS EM MATEMÁTICA 
CARGA HORÁRIA:  
20 HORAS – TEÓRICA 

10 HORAS - PRÁTICA 

EMENTA:  

A presente disciplina visa desenvolver, entre os professores, o aperfeiçoamento de metodologias 

interdisciplinares do ensino de Matemática no âmbito do ensino de Ciências. Para isso, focará seu programa 

de estudos na reflexão da evolução histórica do ensino de Matemática, no processo de modelagem 

matemática, na resolução de problemas e nos temas geradores de matemática no nosso dia a dia. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

ALMEIDA, Lourdes Maria Werle; DIAS, Michele Regiane. Um estudo sobre o uso da modelagem 

matemática como estratégia de ensino aprendizagem. Bolema, Ano 17, n° 22, 2004, p. 19-35. 

BARCELOS NETO, João. Cálculo: para entender e usar. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 

BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática. Editora Contexto, São Paulo, 

2002. 

FERREIRA, A. C. (Org.); BRITO, A. J. (Org.); MIORIM, M. A. (Org.). Histórias de formação de 

professores que ensinaram matemática no Brasil. 1. ed. Campinas: Ilion, 2012. v. 1. 273p. 

 

 

Bibliografia complementar: 

 

BIEMBENGUT, Maria Salett e Hain, Nelson. Modelagem matemática no ensino. Editora Contexto, São 

Paulo, 2000. 

NUÑEZ, Isauro Beltrán; RAMALHO, Betânia Leite. (Org.). Fundamentos do Ensino e Aprendizagem das 

Ciências Naturais e da Matemática: o Novo Ensino Médio. 1ed., Porto Alegre / RS: Editora Sulina, 2004. 

WALLE, John A. Van. Matemática no ensino fundamental: formação de professores e aplicação em sala 

de aula. 6ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.  
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  CARGA HORÁRIA:  
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TÓPICOS ATUAIS EM QUÍMICA 20 HORAS – TEÓRICA 

10 HORAS – PRÁTICA   

EMENTA:  

Discutir a forma de apresentação de conteúdos de Química Geral e Físico-química voltada para estudantes 

do Ensino Médio, analisando as dificuldades encontradas por professores e alunos na apresentação e 

entendimento destes conceitos. A interdisciplinaridade no estudo da Química a partir de conteúdos 

estruturantes da disciplina: Visão Microscópica, Visão Macroscópica, Representação Simbólica, Aspectos 

qualitativos de uma reação química e Química Orgânica. Química, Tecnologia e Sociedade: a química em 

nossas vidas (agricultura, recursos energéticos, átomo, radioatividade e energia nuclear). A química e o 

meio ambiente: Química da atmosfera, poluição e efeitos climáticos; Química da hidrosfera, contaminação 

e tratamento de águas e esgotos; Química do solo, contaminação dos solos e deposição de lixos e rejeitos 

industriais. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

ATKINS, P.W.; JONES, L. Princípios de Química – Questionando a vida moderna e o meio ambiente. 

Porto Alegre: Bookman, 2006. 

LEAL, M. C. Didática da Química: fundamentos e Práticas para o Ensino. Belo Horizonte: Dimensão, 

2010. 

POZO, J. I.; CRESPO, M. A. G. A aprendizagem e o ensino de ciências: do conhecimento cotidiano ao 

conhecimento científico, 5 ed., São Paulo: Artmed, 2009. 

SANTOS, W. L. P., SCHNETZLER, R. P. Educação em química: compromisso com a 

cidadania. Ijuí: UNIJUÍ, 1997. 

SBQ, Sociedade Brasileira de Química (org.). A química perto de você: experimentos de baixo custo para 

a sala de aula do ensino fundamental e médio. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2010. 

 

 

Bibliografia complementar: 

 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio - Ciências da natureza, matemática e suas 

tecnologias. Secretaria de Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 

Básica ( volume 2), 135 p., 2006. 

 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: fundamentos e 

métodos. São Paulo: Editora Cortez, 2002. 

MALDANER, O.A.; ZANON, L.B. Fundamentos e propostas de ensino de química para a educação 

básica no Brasil. Ijuí: Ed. da Unijuí, 2007. 

SANTOS, W.L.P. ;e MALDANER, O.A. (Orgs.). Ensino de química em foco. Ijuí: Unijuí, 2010. 
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PLANO DE CURSO DE DISCIPLINA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE E AS 

RELAÇÕES DO MEIO AMBIENTE NO ENSINO 

DE CIÊNCIAS 

CARGA HORÁRIA:  
30 HORAS – TEÓRICA  

EMENTA:  

Retrospectiva histórica sobre a relação Ciência, Tecnologia, Sociedade - CTS; Fundamentos da relação 

CTSA e o currículo de Ciências. Questões relacionadas à Alfabetização Científica. O Ensino de CTS e a 

formação do cidadão. Abordagem interdisciplinar no estudo do meio ambiente em ciências. Meio 

ambiente, cidadania, qualidade de vida e sustentabilidade. Educação Ambiental como estratégia de prática 

educativa e alternativas metodológicas para a inserção de conceitos sobre meio ambiente no âmbito escolar. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

AULER, D. Alfabetização Científico-Tecnológica: Um novo “Paradigma”? Ensaio: pesquisa em 

educação em ciências, Belo Horizonte: v.5, n.1, mar 2003. 

 

AULER, D. Enfoque Ciência-Tecnologia- Sociedade: Pressuposto para o contexto Brasileiro. Ciência & 

Ensino, vol.1, nº especial, novembro de 2007.  

 

RICARDO, E.C. Debate Educação CTSA: obstáculos e possibilidade para sua implementação no contexto 

escolar. Ciência & Ensino, vol. 1, número especial, novembro de 2007.  

 

ROSA, A. H.; FRACETO, L. F.; MOSCHINI-CARLOS, V. Meio Ambiente e Sustentabilidade. São 

Paulo.Editora: Bookman Companhia Editora LTDA. 412 p. 2012.  

 

SANTOS, W. L. P.; AULER, D. CTS e educação científica: desafios, tendências e resultados de 

pesquisas. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2011. 

 

SANTOS, W. L. P., SCHNETZLER, R. P. Educação em química: compromisso com a 

cidadania. Ijuí: UNIJUÍ, 1997. 

 

Bibliografia complementar: 

 

ANGOTTI, José A.P.; AUTH, Milton A. Ciência e tecnologia: implicações sociais e o 
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papel da educação. Ciência e Educação, v.7, n.1, p.15-27, 2001.  

 

BRÜSEKE, Franz Josef. O problema do desenvolvimento sustentável, p. 29 – 40. In: 

CAVALCANTI, Clóvis (org.). Desenvolvimento e natureza: estudos para uma sociedade sustentável. 

3 ed. São Paulo: Cortez. Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2001 

 

TRIVELATO, Silvia F. Ensino de Ciências e o movimento CTS (Ciência/Tecnologia/Sociedade). In: 

Coletânea da 3ª escola de verão, FEUSP, São Paulo, p. 122-130, 1995. 
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( ) Atualização ( ) Aperfeiçoamento ( X) Lato sensu (Especialização) ( ) Stricto sensu (Mestrado)  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

CURSO:  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

CAMPUS:  
CERES 

DISCIPLINA:  

INFORMÁTICA APLICADA AO ENSINO DE 

CIÊNCIAS 

CARGA HORÁRIA:  
20 HORAS – TEÓRICA 

10 HORAS – PRÁTICA  

EMENTA:  

As diferentes formas de utilizar o computador no ensino de Ciências. As ferramentas e metodologias para 

utilizar: a programação de computadores como um recurso de ensino-aprendizagem, software aplicativo 

de uso geral, sistemas de autoria (multimídia e hipermídia) e software de computação algébrica e numérica. 

Desenvolvimento de projetos e protótipos aplicados ao ensino de Ciências. A pesquisa em informática 

aplicada a educação: estado atual, tendências e perspectivas. Critérios de busca avançada. Processadores 

de texto. Planilhas eletrônicas. Criar apresentações personalizadas com o editor de apresentações. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

Advanced Chemisty Development Inc. ACD/ChemSketch User Guide - Drawing Chemical Structures and 

Graphical Images. 2000.  

ALMEIDA, F. J. Educação e Informática - Os Computadores na Escola. 3ª Ed. Editora Dp&a. 2005.  

OriginLab Corporation. Origin 8 User Guide. 1ª Ed. Northampton, 2007. Bibliografia Complementar 

CARNEIRO, R. G. M. Informática na Educação - Representações Sociais do Cotidiano. Vol. 96. Editora 

Cortez. 

GIORDAN. M. Computadores e linguagens nas aulas de ciências. Ijuí. Editora UNIJUÍ – 2008. 

Bibliografia complementar: 

 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Volume I, 8ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
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CASTILLO, R.A.F. Introdução à internet. 2. ed. Campinas: People Brasil Educação LTDA, 1999.  

RAMALHO, J. (Org.). Introdução à informática: teoria e prática. São Paulo: Berkeley Brasil, 2000.. 

GUIMARÃES, Angelo de Moura e Lages, Newton Alberto de Castilho - Introdução a Ciência da 

Computação. LTC, 1994.   

 

 

 

ANEXO III – ESTRUTURA FÍSICA E ORGANIZACIONAL DO CAMPUS CERES 

 

 

INFRAESTRUTURA FÍSICA E ORGANIZACIONAL – CAMPUS CERES 

 

O Campus Ceres possui um total de 193,1 hectares, sendo 03 destinados à área construída, com alterações 

conforme o crescimento da Instituição e 29,17 de reserva permanente. 

 

1. SALAS DE AULA 

O Campus Ceres possui, atualmente, 3 pavilhões destinados à salas de aulas. Cada pavilhão conta com 

as seguintes características: 

a) Pavilhão do Bloco D: contém 02 blocos, cada um contendo 07 salas de aulas com área individual de 

56 m². 

b) Pavilhão do Bloco de Ciências Agrárias: possui 02 blocos, sendo que um contém 07 salas de aula 

com área individual de 63 m e outro bloco contendo 10 salas (8,4 m²), sendo 04 destinadas às 

Coordenações dos Cursos Superiores, 02 sanitários para funcionários, 02 sanitários para acadêmicos 

com acessibilidade para portadores de necessidades especiais, sendo um feminino (23,24 m²) e outro 

masculino (17 m²). Neste bloco estão localizados 05 laboratórios para ensino, pesquisa e/ou extensão, 

com área individual de 42 m². 

c) Pavilhão do Bloco de Ciências Agrárias a ser construído: todas as salas de aula serão construídas com 

fundamentação na NBR 9050 e o pavilhão possuirá 01 bloco com 07 salas de aula, cada uma como 

54 m² de área individual e portas com 1 m de largura. Os sanitários serão divididos em masculino e 

feminino, possuindo 03 compartimentos normais e 01 para portadores de necessidades especiais. 

Haverá circulação entre algumas salas permitindo acesso a novos blocos que serão construídos 

posteriormente. 

 

2. BIBLIOTECA 
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A Biblioteca atual possui uma área de 900 m², com acervo variado de livros e periódicos. A mesma possui 

banheiro feminino e masculino e espaço administrativo para catalogação dos materiais. O horário de 

funcionamento inicia-se às 07 horas e finaliza-se às 23 horas, de 2ª à 6ª feira. 

 

3. REFEITÓRIO 

O Campus dispõe de um refeitório voltado a acadêmicos e servidores, com área total de 510,65 m², 

oferecendo lanche matutino, almoço e jantar. 

 

4. LABORATÓRIOS 

4.1 Laboratórios de informática 

O IF Goiano possui 06 laboratórios de informática destinados ao ensino/pesquisa/extensão, com área 

média de 63,04 m², sendo 04 de livre acesso a todos os cursos. A Instituição conta com o livre acesso aos 

Periódicos da CAPES, oferecendo acesso a revistas nacionais e internacionais, o que contribui para a elaboração 

de projetos, monografias, bem como para o acesso a pesquisas recentes, promovendo a atualização constante 

dos interessados. 

4.2 Laboratórios das áreas específicas do curso 

O Campus Ceres, no ano de 2011, realizou reformas nos Laboratórios já existentes e a construção de 

novas dependências, possuindo um total de 09 laboratórios que poderão ser utilizados pelos alunos do Curso 

para fins didáticos e de pesquisa. São eles: 

-02 Laboratórios da área de Química, sendo 01 laboratório com área de 66,66m² localizado no Bloco C, 

com sala de apoio e outro com área de 42 m²; 

-01 Laboratório de Física, localizado no Bloco C, com área de 66,66 m² e portador de uma sala de apoio; 

-01 Laboratório de Biologia voltado para atender às disciplinas da área de Bioquímica, Fisiologia animal, 

Histologia, localizado no Bloco C, com área de 66,66m² e portador de uma sala de apoio; 

-01 Laboratório de Biologia Vegetal e áreas afins, com área de 42 m²; 

-01 Laboratório de Zoologia/Anatomia e áreas afins, com área de 42 m²; 

-01 Laboratório de Microbiologia e áreas afins, com área de 42 m²; 

-01 Laboratório de Instrumental e áreas afins, com área de 42 m²; 

-01 Laboratório de Fisiologia Vegetal que se encontra em fase de licitação da obra, com área de 202,23 

m². 

A construção de todos os laboratórios foi baseada nos critérios e normas específicas para cada área, 

respeitando-se os princípios de segurança e Boas Práticas Laboratoriais. Todos os laboratórios onde se 

manuseiam reagentes químicos ou fluidos biológicos possuem os equipamentos de proteção coletiva 
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obrigatórios, tais como capelas de exaustão, extintores e chuveiro/lava-olhos. Novas adequações estão sendo 

realizadas frequentemente, à medida que são detectadas necessidades. 

Cada laboratório possui equipamentos específicos para o uso com fins de aulas práticas laboratoriais, 

extensão e pesquisa. 

 

a) Normas de utilização dos laboratórios 

a.1 Regras gerais de laboratório para todas as áreas do Curso 

 Usar jaleco sempre que estiver no laboratório. 

 O jaleco deve ser preferencialmente de algodão (ou com maior percentual deste material) com mangas 

compridas, cobrindo os braços, o dorso, as costas e as pernas acima dos joelhos. 

 Em algumas áreas da Biologia, caso não haja a utilização de reagentes químicos, bem como contato 

com agentes alérgenos, pode-se utilizar jalecos de manga curta. Porém, todas as outras normas permanecem. 

 É proibido utilizar roupa de proteção laboratorial fora do laboratório (cantina, corredores, escritórios, 

biblioteca, salas do pessoal e quartos de banho). 

 Caso haja manuseio de reagentes químicos, utilizar óculos de proteção e luvas específicas. Não se deve 

tocar com as luvas em maçanetas, interruptores, telefone, etc. (Só se deve tocar com as luvas o material 

estritamente necessário ao trabalho). 

 Sandálias e chinelos não devem ser utilizados nos laboratórios. 

 É proibido guardar comidas e bebidas nas áreas de trabalho do laboratório.  

 Não fumar, não comer, ou beber no laboratório. 

 Não fazer maquiagem dentro do laboratório. 

 Cabelos presos, ausência de adornos, calça comprida e sapatos totalmente fechados e antiderrapantes. 

 Não utilizar bonés, chapéus etc. 

 Sempre lavar as mãos após as aulas. 

 Evitar o contato de bolsas, maletas e cadernos com a bancada. 

 Observar a voltagem do equipamento antes de ligá-lo na tomada. 

 Manter o laboratório organizado durante a aula e após sua utilização (incluindo lavagem de vidrarias). 

 Não entrar em recintos e não manusear equipamentos, vidrarias e/ou  reagentes sem autorização prévia 

do docente. 

 Manusear produtos químicos de acordo com as normas específicas. 

 Preparar soluções apenas na quantidade a ser utilizada. 

 Jamais pipetar com a boca ou manusear produtos tóxicos fora da capela de exaustão. 
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 Perguntar, sempre que estiver em dúvida, antes de realizar algum procedimento. 

 Evitar trabalhar sozinho, e fora das horas de trabalho convencionais. 

 Produtos químicos utilizados no laboratório devem ser descartados adequadamente. 

 Não entrar em locais de acidentes sem uma máscara contra gases. 

 Realizar os trabalhos com reagentes químicos volatilizantes dentro de capelas ou locais bem ventilados. 

 Em reações em que utilize tubos de ensaio, nunca aplicar calor no fundo do mesmo; sempre aplicar na 

região do tubo correspondente ao nível superior da solução. Ser cuidadoso, quanto à direção para onde o tubo 

está voltado; evitar voltá-lo para a própria face ou na direção de um colega. 

 Se atingir os olhos, abrir bem as pálpebras e lavar com bastante água. Atingindo outras partes do corpo, 

retirar a roupa impregnada e lavar a pele com bastante água. 

 Não trabalhar com material imperfeito, principalmente o de vidro que contenha pontas ou arestas 

cortantes. 

 No preparo de uma solução, nunca adicionar água (ou álcool) em ácidos. Sempre ácido na água. 

 Fechar com cuidado as torneiras de gás, evitando o seu escapamento. 

 Não deixar vidro quente em lugares onde possam pegá-los indevidamente. 

 Não aquecer reagentes em sistema fechado. 

 Não fazer brincadeiras e não gritar ou provocar barulhos que possam ocasionar espanto e, 

consequentemente, acidentes. 

Em caso de acidente (por contato ou ingestão de produtos químicos) procurar o médico indicando o 

produto utilizado. 

 

a.2 Observações adicionais  

Para cada área da Biologia, os docentes comunicarão, antecipadamente, sobre a necessidade de utilização 

de alguns equipamentos de segurança adicionais. Devem-se considerar, no manuseio de líquidos biológicos e 

sólidos, que os mesmos são, quase sempre, fontes de contaminação, devendo-se ater aos cuidados para evitar 

contaminação cruzada dos materiais, pessoas, equipamentos, meio ambiente através de aerossóis e aos cuidados 

com o descarte. São itens adicionais e importantes: 

1. Pessoas com cortes ou lesões devem abster-se de trabalhar com material potencialmente contaminante. 

2. Vidrarias quebradas, seringas e agulhas devem ser descartadas em recipientes que possam ser lacrados 

e devidamente identificados. 

3. Em aulas onde houver manipulação de material biológico potencialmente contaminante (ex.: sangue e 

fluidos biológicos), evitar aglomeração e manusear de forma tranquila para evitar acidentes. 
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5. ÁREAS PARA ATIVIDADES EM CAMPO 

 

O Campus Ceres dispõe das seguintes áreas: 

A) Agroindústria 

É uma unidade de produção para aulas práticas e de pesquisa. Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 

sala de aula; 01 laticínio (01 sala de fabricação; 01 sala de expedição; 01 câmara-fria; 01 câmara de salga; 01 

plataforma de recepção de leite e 01 laboratório para análise do leite); 01 abatedouro de aves e suínos (01 

plataforma de recepção dos animais; 02 salas de processamento de carnes; 01 câmara-fria); 01 sala de 

processamento de vegetais; 01 padaria; 01 laboratório para análise de alimentos; 02 vestiários; 01 área coberta 

da caldeira e depósito de gelo; 01 ar-condicionado; panela de pressão 5 litros, espremedor de frutas industrial, 

batedeira para massa ind. elétrica, modeladora de massas para padaria, forno para padaria a gás, balança 

eletrônica de precisão, batedeira planetária 12 litros, estufa para esterilização e secagem, máquina para fazer 

sanduíche elétrica, cilindro para padaria, tacho de cobre, sangrador para 8 aves inox, serra fita para corte de 

bovinos, máquina moer carne, depenadora elétrica, talha manual, escaldadeira de frango, mesa de evisceração, 

fogão, botijão de gás, tanque aço inox, grampeadora manual aço inox, forno micro-ondas 40litros, exaustor 

centrifugo, balança eletrônica digital, balança de precisão tipo roberval, amassadeira com tacho em ferro 

fundido, funil para embalagem de frango, ensacadeira industrial para embutidos, eliminador de insetos, 

acidímetro, centrifuga elétrica, contador de colônias, autoclave vertical, PA para filagem de massa, maquina 

automática para fabricação de gelo/escama, crioscópio eletrônico digital, banho maria p/80 tubos, 

hidrolavadora, impressor de impacto para balança, processador de alimentos, filtro elétrico ozonizador para 

parede, prensa pneumática, banco de frios aço carbono, iogurteira, depolpadeira multi estágio, caldeira 

horizontal, conjunto de lira, 03 câmaras frias, bomba centrífuga trifásica, desnatadeira, caldeirão de alumínio, 

picador de carne, misturadeira, embutideira, fogão semi -industrial, picador de legumes, refratômetro, 

insensibilizador elétrico, divisora de pães, lavatório de botas, lavatório de mãos, termolacto densimetro, 

acedimetro salut, capela de exaustão de gases, estufa mufla microprocessado de secagem, forno mufla 

microprocessado, destilador de água, ph-metro de bancada, seladora para pote manteiga plástica, analizador 

umid., seladora selovac, conjunto de pré prensagem, empacotadeira de leite inox, tanque de pasteurização lenta 

a gás e vapor, tanque recepção, tancho para requeijão, autoclave, estufa microprocessada com bandeja; 40 

carteiras para alunos e 1 mesa para professor. 

B) Apicultura 

É uma unidade para aulas práticas e de produção e possui os seguintes itens/equipamentos: 01 sala de 

processamento de mel; 20 colmeias em produção. 
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C) Avicultura 

É uma unidade de produção de frango de corte, galinhas poedeiras e área para pesquisa. Possui os 

seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula (com 40 carteiras para alunos e 1 mesa para professor); 01 

escritório; 05 galpões para frango de corte com capacidade para 2000 aves; 01 galpão para frango caipira 

melhorado para 300 animais; 01 galpão para aves de postura com capacidade para 4000 aves; 06 depósitos para 

ração; 01 deposito para classificação e armazenamento de ovos; 05 ventiladores para aviário e 03 ventiladores 

de teto; conjunto gaiolas para aves de postura; balança plataforma; conjunto desintegrador; debicador Lyon; 

lavadora pressão; 01 microcomputador ; 01 impressora matricial e 01 kit wireless s/fio. 

D) Bovinocultura 

É uma unidade onde há produção de leite e também de gado de corte. Possui os seguintes 

itens/equipamentos: 01 sala de aula; 01 sala de ordenha; 01 curral com 5 compartimentos; 02 escritórios; 05 

casinhas para bezerros; 01 sala de máquinas; 01 sala de higienização de equipamentos; 01 curral com tronco e 

02 compartimentos; 25 hectares de pastos (braquiaria, mombaça e Tanzânia),divididos em piquetes; 01 

confinamento com capacidade para 80 animais; 01 silo trincheira para 500 toneladas; 01 instalação para o curso 

de inseminação artificial com capacidade para 10 vacas; 04 ar condicionado split; 01 laboratório para preparo 

de amostra, 02 freezers, 01 balança analítica de precisão, 01 seladora de pedal, 01 peagâmetro de bancada, 01 

centrifuga, 01 micro computador ,01 deposito de ração e 01 balança de plataforma; 01 botijão de sêmen;01 

tanque de resfriamento com capacidade para 2000 litros; 05 baias individuais para pesquisa, semicobertas com 

cocho e bebedouro de água; 01deposito resíduo para água residual da ordenha com capacidade de 40 m³; 01 

balança de plataforma; 02 carroça pigari; 01 ensiladeira; 03 bebedouros australiano; balança suspensa; 

tosquiadeira elétrica; eliminador de insetos; hidrolavadora AP; bomba de vácuo da ordenha; ordenhadeira 

mecânica duplo 4; 01 microcomputador; 01 Kit interf sem fio wireless; 40 carteiras para alunos, 01 mesa para 

professor e 01 televisão. 

E) Centro Agroecológico 

É uma unidade para fins de aulas teóricas e práticas e para visitação pública pela comunidade da região. 

Possui os seguintes itens/equipamentos: 01 auditório com 90 lugares; 03 áreas de reflorestamento; 01 depósito; 

01 trilha ecológica; 01 sala de aula com 40 carteiras para alunos, 01 mesa para professor, ar condicionado, 

televisão. 

F) Culturas anuais 

É uma unidade de produção para aulas práticas e para pesquisa. Possui os seguintes itens/equipamentos: 

01 sala de aula, 40 carteiras para alunos, 1 mesa de professor, ar condicionado split; 01 área com 25 hectares de 

culturas anuais (milho, arroz, feijão e eventualmente soja). 

G) Equoterapia 
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É uma unidade e centro de referência para atendimento às pessoas com necessidades especiais da região 

do Vale de São Patrício. Possui os seguintes itens/equipamentos: 06 baias para equinos; 01 picadeiro; 01 sala 

de reunião; 01 secretaria; 01 sala de espera; 01 copa-cozinha; 01 sala de trabalhos manuais; 01 piquete para 

equinos. 

H) Fábrica de ração 

É uma unidade para produção de ração para os animais da Instituição. Possui os seguintes 

itens/equipamentos: 01 Silo para grãos com capacidade para 60 toneladas; 01 misturador de ração com 

capacidade para 01 tonelada; 01 balança de precisão com capacidade de 200 kg; 01 moega com elevadores; 01 

depósito para matéria-prima com área de 100 m2; 01 depósito para ração com 50 m2. 

I) Fruticultura 

É uma unidade de produção de frutíferas e principalmente para pesquisa.  É uma unidade cercada com 

alambrados e por isso é onde está a maioria dos projetos de pesquisa da Instituição da área da Agronomia. Possui 

os seguintes itens/equipamentos: 01 sala de aula (com 40 cadeiras para alunos, 01 mesa de professor e ar 

condicionado Split); 01 escritório; 01 depósito; 01 laboratório para análise de sementes com ar condicionado 

split; 

Atualmente o pomar contém: 200 pés de tangerinas, 150 pés de laranja, 60 pés de acerola, 50 pés de coco 

da Bahia, 50 pés de limão, 100 pés de abacaxi, 100 pés de maracujá, 100 pés de mamão e 70 pés de manga; 02 

estufas de 140 m2 com sistema de irrigação por micro aspersão; 01 casa de vegetação de 100 m2; 01 telado para 

produção de mudas de 100 m²; 01 casa de vegetação 50 m2. Toda área de produção possui sistema de irrigação 

por gotejamento.  

J) Olericultura 

É uma unidade de produção para aulas práticas e também de pesquisa. Possui os seguintes 

itens/equipamentos: 01 sala de aula; 02 depósitos; 01 horta com 15 canteiros; 01 estufa; 01 viveiro para produção 

de mudas; 40 carteiras para alunos e 01 mesa para professor e unidade de produção de pimentas. 

K) Ovinocultura 

É uma unidade para aulas práticas e de pesquisa e possui os seguintes itens/equipamentos: 01 sala de 

aula, 40 carteiras para alunos, 01 mesa para professor, ar condicionado split; 01 aprisco 100 m2; 01 balança, 10 

bebedouros; 01 deposito de ração e 11 piquetes. 

L) Piscicultura/ Suinocultura 

 É uma unidade de produção de suínos, peixes e área para pesquisa. Possui os seguintes 

itens/equipamentos: 02 salas de aula (com 40 carteiras para alunos, 01 mesa para professor e um retroprojetor); 

01 escritório; 02 depósitos; 01 galpão de gestação para 40 matrizes; 02 salas de maternidade; 01 sala de creche; 

01 galpão para crescimento/terminação; 01 laboratório de inseminação artificial; 02 baias de pré-cobrição; 04 
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baias de varrão; 09 tanques de piscicultura; 01 represa de 5000 m²; 02 ventiladores; estojo de dissecação; balança 

suína; balança eletrônica pla com visor; manequim de monta markaty; 08 gaiolas para creche. 

M) Setores de esportes e recreação 

É uma unidade para recreação e aulas práticas de educação física. Possui os seguintes itens/equipamentos: 

01 piscina semiolímpica com raias, 02 vestiários feminino e masculino; 01 academia de ginástica; 01 quadra de 

esportes coberta com arquibancada; 01 quadra poliesportiva coberta; 02 vestiários; 01 quadra para vôlei de 

praia; 01 campo society e 01 campo de futebol oficial. 

 

6. SALA DOS PROFESSORES 

 

O Campus possui um bloco destinado aos professores, onde existem 11 ambientes ou boxes, com média 

de 7,7 m² de área com mesas e cadeiras. O bloco ainda contém 02 banheiros (masculino e feminino), uma sala 

de estar com copa de área de 25,16 m². 

 

7. SETORES ADMINISTRATIVOS 

 
01 Gabinete de Direção Geral contendo 4 salas;  

02 salas de Direção Administrativa;  

02 salas de Setor Financeiro;  

02 Secretarias (uma de Ensino médio integrado e cursos técnicos e uma de Cursos de Graduação);  

01 sala de Departamento de Desenvolvimento Educacional;  

01 sala de Telefonista;  

01 sala Computadores;  

01 sala de Coordenação de Produção;  

01 sala de Coordenação de Pesquisa;  

01 sala de Coordenação de Integração Escola-Comunidade;  

01 sala de Gerência de Ensino;  

01 sala de Gestão de Pessoas;  

01 sala de Patrimônio;  

01 sala de Almoxarifado com 2 depósitos e uma câmara fria;  

01 sala de Assessoria de Comunicação;  

01 Cantina;  

01 sala de Xérox;  

01 sala para Depósito de Equipamentos (áudio e vídeo);  
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06 salas de Coordenação Pedagógica;  

03 salas de Coordenação Geral de Assistência ao Educando;  

01 sala de Atendimento Psicológico;  

01 Ambulatório Médico;  

01 Consultório Odontológico;  

01 sala do Grêmio Estudantil;  

02 salas do Posto de Vendas;  

01 sala da Fanfarra;  

02 salas de Lavanderia;  

02 Vestiários;  

01 Marcenaria;  

01 Garagem, contendo vagas para veículos e ônibus oficiais, com 01 sala de motorista, 01 depósito de 

equipamentos, 01 lavador e 01 posto de abastecimento com óleo diesel;  

01 galpão para máquinas e implementos agrícolas de 200m2, 01 sala de ferramentas, 01 fosso para troca 

de óleo, 01 lavador, 02 depósitos de insumos, 01 escritório com três mesas e 03 computadores, ar condicionado, 

02 banheiros, internet wireless, 03 tratores, duas grades, 01 ensiladeira, 01 semeadora, 03 carretas, 01 triton, 01 

arado de disco, 01 arado de aivecas, 01 distribuidor de calcário, 03 roçadeiras, 01 cultivador-adubador, 01 

pulverizador de 600L, 01 enxada rotativa, 01 subsolador, 01 sulcador, 01 carreta basculante;  

02 Alojamentos (masculino e feminino) com capacidade para 180 alunos;  

01 Refeitório com capacidade para 300 refeições por hora, disponibilizado aos acadêmicos e servidores, 

com área total de 510,65m2, oferecendo lanche matutino, almoço e jantar; 10 Banheiros; 01 Galpão com 600m²;  

01 Guarita;  

01 sala de Vivência com capacidade para 90 pessoas;  

01 Mirante;  

01 Copa-cozinha para servidores;  

01 Estação de Tratamento de Água;  

01 sala de Ferramentas;  

01 sala de Equipamentos Elétricos;  

01 Fábrica de Ração, contendo: 02 depósitos, 01 sala de moega, 01 sala de máquinas e um silo para grãos 

com capacidade para 200 toneladas;  

12 Residências para Funcionários; Salas climatizadas. 

 

8. ACESSIBILIDADE  
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O Campus possui adequações para acessibilidade aos portadores de necessidades especiais, já possuindo 

estacionamento prioritário, rampas na maioria dos blocos, banheiros de uso comum com adaptações. 

Obviamente que, ao longo de sua expansão, novas adequações serão necessárias para melhor atendimento ao 

público em questão. Existe um Núcleo de Apoio ao Portador de Necessidades Especiais (NAPNE), com objetivo 

de propiciar discussões e atendimento especializado para este público, sempre voltando à inclusão dos mesmos, 

também servindo de apoio e orientação aos docentes que não possuírem experiência e/ou apresentarem 

dificuldades no ensino/aprendizagem voltado para estes acadêmicos. 

 

 

 

 


